
  
Lísboa, 1 de Outubro de 1930 

A REVISTA PORTUGUESA DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO



  

  

  

  

    

  

  

  

  

Tubos de 
10 e 20 compr. 

  

E modo amigo 
é o Veramon porque faz desaparecer as 
doenças proprias do sexo feminino, acal- 
mando a dôr e restabelecendo o bemestar 
geral e o bom humor. — Se o mal se agravar, 
não deixe V. Ex: de consultar, a tempo, o 

| médico; mas; de momento, evite o sofrimento 
empregando oVeramon, que é inocuoe eficaz.  
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Os proprietarios de um REO disfructam 
de um bom funcionamento 
e de grande commodidade 

O magnífico funcionamento do REO é muito apreciado pelos seus 
proprietarios porque vae acompanhado de outras qualidades não 
menos desejaveis, como sejam: grande commodidade, economia e 
longa duração. 1 

Os automoveis REO estão provistos de mollas largas e flexiveis 
e os seus assentos são excepcionalmente largos e offerecem am- 
plo espaço para as pernas, factores estes que contribuem para 
tornar agradaveis todas as viagens, por muito longas que sejam. 

-* REO são as iniciais de Ramson E. Olds, um 
dos primeiros fabricantes da industria auto- 
motriz, fundador, com outros, ha 27 anos, da 
REO MOTOR CAR COMPANY, e atual Pre- 
sidente do Conselho de Direção da dita firma. 

  

AGENTES DO E AGENTES NO NORTE 
CONTRERAS & GARRIDO, Lda. 

Avenida da Liberdade, 165-171 ANTONIO MARQUES va FONSECA 
LISBOA ses Telf. N-6795 e N-789 194, Rua Augusto Rosa -- PORTO 

   

  

REO MOTOR CAR 

    

COMPANY — LANSING 

>: fed ? 22225    
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Less 

teedahos p. E das 

iq e O Gras des 

Nobilíssimas palavras da mesma 

Augusta Senhora: 

«Se em Portugal se fabricam Aa pomar gm AS Tra, 

Crrairo do avos, 23) W adia as 

Sedes 

ro pet PÁ dE: 5 

artigos de perfumaria como' os de 
«Nally», mister se torna que to- 
das as Senhoras portuguesas os usem. 
Eu dei êésse exemplo, pelo que res- 

peita à indústria nacional portugue- 

sa, pois quando vivi em Portugal, 

usei sempre e estabeleci como regra, na 

Córte, a preferência de tudo quanto 
ali era fabricado». 

  

  

Os “PRODUCTOS N.ALLY, de perfumaria e beleza obti- 
veram de Rainhas, Princezas e Aristocratas referências únicas até 
hoje, EM TODO O MUNDO! 

Jámais outros quaisquer produtos conseguiram a pública apre- Pp 8 Pp ciação de Senhoras de tão elevada estirpe e requintada elegância, 
e isso, só por si, coloca'a marca: 'N,ALLY acima de qualquer outra, 
por: maior e mais justificada que seja a sua fama. 
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A Motorine Price”s 

é fabricada pela Price's Patente Cand e 

Co. Ltd. fornecedora de todos os 

oleos para o governo Inglez que 

produz um lubrificante especial 

  

para cada fim em vista. 

IMI OTO RI INI E 
sm DPRICE'S 
teem alcançado com o emprego da Motorine 
Price's sa à ev cia a superioridade do lubrificante que Ro//s-Royce usa e Tecomenda 

ha 23 ANOS!!! e É 

PEÇAM INFORMAÇÕES DETALHADAS À 

Companhia Comercial de Lubrificantes 

13, Avenida da Liberdade, 115, — Lisboa Telefone 2 1870 

  

      

    

   

     
    
     

      

Encontra-se á venda o 

Almanach Bertrand 
rusavo ror FERNANDES COSTA E cooRvexano ror D. MARIA FERNANDES COSTA 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portu- 
guesa.— RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO. — Colaborado pelos 
melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros. — Passatempo e En- 
ciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemática muito 

interessante bor professores de grande autoridade nestes assuntos 

Um grosso volume de 400 páginas, cartonado 10$00 
Encadernado luxuosamente......... “+ 18$00 

A" VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
  

PEDIDOS AOS EDITORES: 

E Livrarias AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 = LissoA
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Aos Estudantes dos Liceus 

e aos Professores 

Recomenda-se a Colecção Patricia 

Que contém a história da nossa literatura em pequenos e 
elegantes volumes. 

Os volumes publicados são : 

1—Camilo Castelo Branco 
ição) 

a—Fiflio de Almeida (as 
edição) 

3— Os melhores sonetos bra 
sileiros (2.4 edição) 

4— Alexandre Herculano 
5— Gomes Leal 
8 — Eça de Queiroz 
7— Guerra Junqueiro 
8 — Eugénio de Castro 
9—0s eternos sonetos de 

Portugal 
10--A Batalha (2* edição) 
11 — Bocage 
1 Marcelino Mesquita 
13—As mais lindas quadras 

ulares 
14— António Nobre 
15— Marquesa de Alorna 

16—Gil Vicente 
17 — Camilo e o Centenário 
18— Júlio Denis 
19— Júlio Dantas 

23 = Nicolau Tolentino 
24— Garcia de Rezende 
25 — Latino Coelho 
26 — Soror Mariana 

tamalho Ortigão 
João da Câmara 

29—H. Lopes de Mendonça 
30— A Cerâmica 
31— Cartas de Soror Mariana 
32— Júlio Cesar Machado 

34 — Gonçalves Crespo 
35— Fernão Lopes 

Brega de cada volume da coleção: 2860 
A venda na Filial do «Diário de Notícais, Largo de 

Trindade Coelho, n.º 10 e 11 e nas outras livrarias, 

AOS ESTUDIOSOS 

AOS BIBLIOFILOS 

Recomenda-se a leitura de 

O bairro da Graça 
consagrando 

Lafino Coelho 

Notavel trabalho literario de Mário 
Portocarrero Casimiro com prefacio 
do dr. Alfredo da Cunha e ilustrado 
com desenhos originais da pintora 
D. Maria Adelaide Lima Cruz, do 
caricaturista Francisco Valença, do 
estatuario Cesar Barreiros e do pin- 
tor Roberto, uma fotografia de San 
Payo e diversas outras. 

Preço 75850 

A' venda na filial do “Diario de Noticias” 

Largo de Trindade Coelho, 10 e 11   

   Biblioteca aos pequeninos 

  

    

  

  

   DIRECTORA : 
D. Emilia de Sousa Costa 

NAS PRAIAS E CAMPOS — Recomenda-se às 
nossas crianças a leitura do formoso livrinho 

BAZAR 

BRINQUEDOS 

D. GRACI GRACIcTE “BRANCO 

Lindos contos e sugestivas ilustrações 
de Alfredo de Morais 

     

           

    
         
      

    

PREÇO 5$00 
[5] 

A? venda em todas as livrarias e na Filial do à 
«Diario de Noticias», Largo de Trindade 

Coelho, toe tt. 

     
        
     

  

  

    

    
   

    

    
   

  

NOVIDADE 

  

O livro de um «chaufeur» 

que é um autentico poeta 

MUSA AO VOLANTE 
  

Quadras populares com 

prefácio de Albino 

Forjaz de 

Sampaio 

Preço 5800    
 



  
  

    

   
     

      

     

   

    
   

       

A HORA 5 

Eno | 
Para que os dias vos de- 

corram cheios de saude e 
bom humor, tomai sem- 
pre ao levantar da cama 
o vosso copo de Eno's 
** Fruit Salt”. 

Graças ao “Eno” livrar- 
vos-heis das perturbações 
de estomago e figado e 
de todos os incomodos que 
a prisão de ventre ocasiona. 
O elevado grau de pureza 
do sal de fructa “Eno” e a 
sua acção brandamente la- 
xativa, conquistaramihe, 
durante os ultimos sessen- 

ta anos, uma reputação ui 
versal de precioso aux 
ar da saude. 

Exigi sempre a marca 
Eno's “Fruit Salt”. 

  

    

      
Depositarios em Portugal ; ROBINSON, BARDSLEY, & C*, LTD, 

8, Cass à Sodré LISBOA. 

Os poços mortiferos! 
à As imitações! 

| = 

Desconfiae da água dos 
poços e das imitações. 

e 
Usae apenas os 

THINÉS .» GUSTIN 
vos darão uma água deliciosa, pura ou com 

vinho. Soberanos contra afecções do figado, 
omago e bexiga. Desconfiae das imita- 

e exigí a marca do Dr. Gustin, á venda 
nas Farmacias. 
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Creanças sadias, 

fortes, 

alegres 

Não é a comida que torna 
as ereanças sadias e robustas. 

o que ellas digérem. É 
por isso que ha mais de meio 
século se reconhece a Mai- 
rena Duryea como o ali 
mento, insuperavel para as 
creancinhas. 
Temos um exemplar para 

V.S. do excellent livro de 
Receitas de Cozinha da 
Maizena Duryca. Se o quizér, 
tenha a bondade de mandar- 
nos o seu nome € endereço. 
Peça-o Senhora. 

AIZENA 
DURYEA 

CARLOS D) 
PEREIRA, 
Rua 

:- de 

    

    

  

  
  

  

    
        

        

OLHAR QUE FASCINA 
O ondulaor KARGASA das pestatas 

so aparelho que permite 
pestanas 7a? como 

  

    
cumes, arquear as 

     
AEADEMIM SOIENTIFIEA DE AEGEIA 

) — As mais luxuosas instalações — 
Directora: Mime CAMPOS 

Peça catálogo gratis e 3 amoriras B$co é sranaforme em 3 dias à 
sua pele numa Beleza avel 

ERDADE, AVENIDA DA LB 

Uma linda CENAS me 
Uma elegante primeira página 

Uma sensacional página cen- 
tral — Os mais lindos hgurinos 
A maneira rápida de preparar 

os sacos porta-sombrinhas 

     

      
   

  

    

PrixoR: COLABORAÇÃO LITERÁRIA: Arti- 
Crónicas, Critica literária, Conse- 

lhos e alvitres, Culinária 
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«O AVIÃO DA ESTRADA» 

  

O motor FRANKLIN, arrefecido 

pelo ar, quer sobre o avião, quer 

sobre o automovel, quer ainda so- 

bre o «tank» de guerra é sempre o 

primeiro 

8 

SIMAL 
4, Rua Serpa Pinto 

(Ao Chiado ) 

LISBOA 

XAVIER ESTEVES & €C! 
101, RUA DO BOMJARDIM 

PORTO     

    
   
RILTERMAS] 

DTQIA 

ESTO 
Estabelecimento HIDRO-MINERAL 

e FISIOTERAPICO DO ESTORIL 

     
   

  

Banhos de Agua Termal — Banhos | 

de Agua do Mar, quentes — Banhos 
Carbo-Gasosos. — Duches — Irrigações 

= Pulverisações — Etc. 

        

Fisioterapia: Luz — Calor — Electrici- 

dade Medica — Raios Ultra-Violetas 

— Dialermia — Maçagens.    
     MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

CONSULTA MÉDICA: 9 ás 12 

   

   

Telefone: E. 72 

CONTINUA A MANTER 4 

A SUA SUPREMACIA    LEIAM O NUMERO DE OUTUBRO j 
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DOLigdade Drália GAloria 
S. A. R. L. 

Rua da Alegria, 30 — LISBOA 

E' nas oficinas desta 

Sociedade que se im- 

primem todos os be- 
TRICROMIA los trabalhos grá- 
DESENHO ficos de 

TRABALHOS DE Ilustração 
GRANDE ARTE Magazine Bertrand 

TRABALHOS O Volante 
COMERCIAIS : É 7 

Historia da Litera- 
ERREI tura Portuguesa 

ç (Ilustrada) 
ORÇAMENTOS : Ens O Comercio 

Português 

PR Almanach Bertrand 

As mais modernas insta- 
SECÇÃO ESPECIAL lações do paíz e aquelas 

que maior capacidade de 

DE PUBLICAÇÕES produção possuem » - = 

PERIÓDICAS ULTRA- COMPOSIÇÃO 
- - - RAPIDAS - - - MECANICA    



         
   

     

      
  

ILUSTRAÇÃO 

EIS O INSECTICIDA LIQUID 
POR EXCELENCIA 

MORTOL 
(MARCA REGISTADA) 
    

  

O INSECTICIDA Vi] O RTO 
POSSUI UMA EFICÁCIA DE 30 */, SUPERIOR 

A QUALQUER OUTRO 

  

  

A” venda nas principais drogarias, mercearias, etc., e por grosso na 

al Compan Dre, Uni 
RUA DO CRUCIFIXO Nº 49 

Delegações em Porto, Coimbra e Faro Agencias em todo o P    



RT STRAÇÃO E 
DIRECTOR-DELEGADO : DIRECTOR : 

JOSE CARLOS DA SILVA JOÃO DE SOUSA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
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Ed
 

    
s ES de RODEIA 

IDA GUENTENA 
4 nene fia Lisiane 

    

Na filarmónica de Genebra, vulgarmente 
amada Sociedade das Nações, tem havido 

muitas e graves desafinações, mas por 
enquanto ainda se não desencadeou a guerra, 
todos à espera dum casus belli para 
sarem uns contra os ontros. A paz as 
rada pelo Tratado de Versailes deve estar 

      

    

  

“Os concêrtos de Genebra, cantoria e mú- 
teem servido para entreter o público € 

dar tempo a que cada qual se arme e ape- 
treche para a luta fatal. Se em todos os Paf- 
ses se tivesse, desde 1918, trabalhado para a 
paz como se tem trabalhado para a guerra, 
não diremos que tivessemos paz assegurada 
por séc nunca mais ti- 
vessemos guerra, mas não estariam hoje os 
combatentes de ontem verificando o estado 
das suas armas, que duma hora para outra 
lhes podem ser precisas. 

Que arranjos se farão para a pré 
guerra, de modo a que as fórças, dum lado 
e outro, aproximadamente se equivalham 2 

A êste respeito, e na hora que passa, tudo 
quanto se diga é meramente conjectural, tudo 
quanto se pense, não sendo manifestamente 
absurdo, é simplesmente possível, quando 
muito provável em grau mais ou menos cle- 
vado. 
Quem romperá a marcha guerreira? 
Será o que nisso tiver, ou supuzer que tem, 

vantagem 
Em 1914 foi a Alemanha quem desencadeou 

a tempestade, fazendo marchar a Austria 
contra a Sérvia, e logo a seguir marchando 
ela contra a França, sem o mínimo respeito 
pela neutralidade garantida da Pé 
Inglaterra viu-se obrigada a saír da sua 
calculada indecisão, quando viu que domi- 

ada a Bélgica e vencida a França, sem 
ardança bateria a sua hora de ajustar velhas 

contas, velhas e complicadas, com a sua te- 
mível rival, 

E agora? 
Subsistindo a pequena Entente, e chegando 

rdo Berlim e Moscou, é natural que a 
Alemanha se empenhe em que o cilindro 
russo, como se rolasse do cimo dos Urais, se 
cneaminhe para o ocidente, no propósito de 
tirar à França o auxílio da Romenia, da 
Yugo-Slávia e da Tcheco-Slováqui 

    
  

    los, menos ainda qu 
   

  

  

  

ima 

  
  

m     

  

    
    

      

    

  
a a     

possi- 

    

   

  

velmente também da Polónia. Estas quatro 
Potências, das quais só as três primeira 
constituem êsse arranjo políti 
a Pequena Entente, representam qualquer 
coisa como 70 imilhões de 1 
iguala a população da Alemanha antes da 
guerra. Se a Rússia, com os seus 140 milhões 
de habitantes, conseguisse cilindrar esta vas- 
tissima superfície, pondo as respectivas N; 
sões fora de combate, ou reduzindo-as a um 
rotável inferioridade, a Alemanha faria 

fácil marcha em direcção a Pari 
mesmo que a não ajudasse a Itália. 

E a Ing 
A Inglaterra prepara-se para não entrar 

na contenda, alegando que não é potência 
europeia. Se assim fôr, maus dias estão re- 
servados à França, a-pesar de tudo menos 
inimiga da Alemanha do que cla. Simples- 
mente a Inglaterra há-de pensar duas vezes 
antes de alhear-se duma gucr Europa 
cujo mapa seria refeito segundo o bom querer 
do alemão e do russo, tôdas as d 
entrando na esfera da influência económica, 
política e administrativa dum ou outro dos 
dois colossos. A Inglaterra não pode 
a sua situação geográfica, cabeça dum corpo 
cuja 
pendência completa, cada um fazendo a sna 
vida própria. Isto quer dizer que a Ingla- 
terra é, de tôdas as grandes da Eu- 
ropa, a que mais arriscada está a deixar de 
a ser, Metrópole sem colónias, como tal não 
podendo já considerar-se os seus domínios, 
a despeito da unidade moral que ainda afecta 
o Império. 

Por sua vez a Itál 

  

     co que se cham 

  

  

  

bitantes, o que 

      

  

  

     

          

terra? 

      

    

  

      

  

s membra dejecta tendem a uma inde- 

    

      

      

» por muito que deseje 
ver diminuida a França, reduzida a uma 
Potência de segunda ordem, terá sempre em 
consideração que uma Austria reconstituida 
e engrandecida em paga de serviços prestados 
à Alemanha, realizando-se a hipótese que fi- 
guramos, uma tal Nação austriaca seria para 
cla uma sentença de morte, Nunca mais ela 
teria a guarda do Adriatico, e a sua unidade, 
feita heroicamente em 1870, dificilmente 
subsistiria, podendo até dar-se o caso de se 
restabelecerem os Estados Pontifícios, desa- 
parecendo o ridículo artifício que foi a cri 
da Cidade Vatica: 

E nós? 

    

    

       

  

    

    

a. 

Pouco teriamos a recear, no caso duma 

conflagração europeia, nas condições pr 
tas, se não fôssemos uma Nação colonial. 

acilmente nos deixariam tranquilos, neu- 

    

     

  

     

   

  

   

    

     
     
     
     
   
       
     
    

     

  

    
    
         

           

    

tros entre os vários contendores, acomodal 
numa tácita ou espessa neutralidade, que 
poderiamos garantir pela fórça das am 
Mas as nossas. colónias são cubiçadas) 
muitos, cubiçadas mesmo pelas Nações 
niais. É preciso + 

  

  

   

ão esquecer que ani 
1914 a sua partilha fora ajustada entre a) 
glaterra e à Alemanha, só não se efecti 
o negócio por ter sobrevindo a guerra. 

Até agora o probler 
relações era simples e fácil 
e aliados da Inglaterra. M 
glaterra cra a maior potência 
mundo ; estava-lhe assegurado o domínio dê 

Assim ela poude viver num esplêndid 
isolamento, sempre ligada a nós por tral 

e não procurando nem querem 
alianças, por delas não ter neces 

   
    

  

  

     
mares.   

  

  

     

    

       
  
   
    

        

      

   
    

    

    
    

  

    

    

   
     

         

     
    

      
        

     

  

      

    

         

     

   
    

  

   

  

nça, obseleta nos termos em que & 
redigidas muitas das suas  disposi 
omissa a respeito de problemas que pod 
surgir, exigindo soluções. precis 
rosas, 

O que se deu 
nados pela 1 Enero 

entrar a nosso favor, deves 
vir-nos de aviso, para bem 

    

    

  

E s E 2     

    

sd respeito, não 
tar que um belo dia se meta à 

s como se fóssem roupa de franceses, 
não ocupamos ainda um lugar no Cons 
permanente daquela extraordinária A 
bleia, sempre preteridos por quem 
possui, para o ocupar, melhores título 
que nós 

O sentimento geral, na França, é 
guerra inevitável e próxima, guerra 
nem todos querem, naturalmente, e m 
desejam, por motivos de 

Mais do que nunca convém advogar af 
da paz, não em discursos farfalhudos, à 
pelos meios eficazes porque 
a guerra. 

o velho é desacreditado aforismoss 

   

  

     

    

  

    

preceito racional e 
paz... prepara a paz.    
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| PRATAS ERR 2. 
EUROPEIAS am 

PORTUGAL 
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     que é snobismo? É muito 
nhm? Haverá no leitor alguma coisa de snob? 

predicado 

O snobismo? é mau? O que se esconde 
detrás dele? Que vem afinal a existir no 

ilcúdo dessa palavra? 

  

snobj 
inda numa das 

ar 

o, quando examinado sêriamente, 

  

s interessantes e esclare- 
as terísticas da ra     ça humana, Mostra 

m modo subtil à que é um indivíduo e, se Este 
inda criança, dá a conhecer os p O sno-      

p revela mesmo aquilo de que o snob, feliz- 
» não dá conta em si próprio, Há 

felente doutrina 
   uma 

ortodoxa, formulada, julgo 
à por Alfredo Adler, famoso psico-artista de 

E autor da teori 

  

ia do Rexpoente da Inferio- 

  

essa segundo a qual o snob 

  

o circulo em que vive porque tem receio 
se descubra estar êle muito abaixo do seu 

a 
bo mais basilar tipo de snobismo. 

é o mêdo que se acoberta      à sempre 

n filho 
que foi educado pela adoração dos pais, na 
“mos para exemplo o caso du 

  

   de que ninguém há no mundo que lhe 
igual, Anda constantemente na roda dos 
íduos mais crescidos, especialmente na dos 

  

nte-se duplamente feliz: pri- 
porque se julga em segurança; em se- 

  

D lugar porque os da sua roda se sentem 

  

tados pela dependência em que êle se en- 

a andar   O moço em questão jámais aprende 
Dos seu siguais. às   ituações favoráveis e 

  

nos jogos infantis, a habilidade 
Conservar o que lhe pertence, o andar por 

ia, a capacidade para 
) Y a os outros ou segui-los, tudo isto constitui 

  onjunto de con dades que à 

  

nem tão pouco 

  

da vida, por lho 

  

ém as barreiras do seu lar. O que êle sabe 

  

assim O ensinaram é que é uma criatura 
+ Mas, ao mesmo tempo sabe também. 
contacto com as ontras crianças não lhe 

    vel provar semelhante superioridade : elas. 
    isam déle e olham-no com sobrance: 

  

ialura será, pois, para nos servirmos da 
     Adler, «am indivíduo que vive em terra 

  

eto de êle, em vez de se lançar ao ataque 
ga, se refugiar por detrás dum anteparo 

       
   
   

    
   
    

    

    
   
   

    
    

    

    

      
   
    

   

    

    

   

   
   
   
    

    

   
    
   

  

/ 

  de futilidade para se esconder a si próprio e à 
sua fraqueza é por demais usua 

  

O anteparo de 
que se utiliza contra o inimigo é o snobismo, 

  

minho saidável q   e os pais inquirem para   

resolver o problema da existência da criança em 
questão é irem-no introduzindo, gradual e teimo- 
samente, em situações sociais a de ela irá    
aprender — embora mais tardiamente do que se- 
ria para desejar — qual a marcha a dar à exis-    

      

tência para necessária. independência. 

    

Ea criatura convencer-se há ent   o de que, com- 

  

parada com as outras crianças, é uma autêntica 
maravilha, E 05 pais que lhe haviam permitido 
o desenvolver-se em tão insalubre e sufoc: 
atmosfera, n 

  

e 
  » darão contas tão cêdo dos peri 

iaram o filho. G 
uflar-lhe veleidades de se escapar 

  

gos para onde gr tinuarão a     
guiá-lo, à    
a qualquer depes 

  

idência e a assoprar-lhe a noçã 

  

exagerada de que éle possui de si próprio. 

  

O que poderá acontecer já nós o sabemos, 
A criança torna 

  

e snob e resolve para si o duplo 
problema... Nem êle nem os seus testemunharão 

a derrota que receavam,. Pelo que lhe diz res- 
peito, continuar:   com a convi   são suprema da 
s   superioridade, pondo de parte tudo quanto 

contrári 

  

a êsse sentimento de superio 

  

  dade e o possa desfazer, E apressa-se a apresen- 

  

  
  

tar desculpas, bem pouco lisongeiras para 
outros. 

a próp a encontrará desculpas para 
o seu exclusivismo e desculpas essas que mais o 

  

iludem, mais servem para mascarar a s   

  

cobardia. «Não me inter 

  

am as crias 

  

    dirá. — es     o muito sensaboronas», ou «Estão 

  

    

muito sujas». E ainda : «As brincadeiras delas 
são muito estúpidas». 

Ouve estas desculpas a um jóvem snob inte- 
lectual, o qual possuia uma figura desageitada, 

   maneiras grosseiras e uma personalidade em 
demasia embirrante, De resto, êle próprio o reco 
nhecia: a «     única de que estava perfeita- 

brilhante   mente convencido era de possuir un 
inteligência e mostrava-o dum modo extrava- 

  

gante, zombando com igual extravagância de   

  

tod E se sentia   s as virtudes que não possui 
» julgava: 

  

  que tais virtudes não eram 1 

  

supe- 
rior a todos por não as possuir, 

  

ILUSTRAÇÃO 

    e moço que, durante todos os seus anos de   

escola jámais quisera abaixar-se a acamaradar 
com os seis companheiros, disseme um di 

  

quando teria aí os seus dezoito anos, só ter con- 
sideração por um único amigo é que de bod 'von- 
tade trocaria os prémios ganhos no colégio em 

  

matéria de matemát   pela qualidade de saber 

    

dançar com uma 

  

pariga, ou d 

  

ser perito em 
questões de dança como os outros escolares. 

  Hoje encontra-se a contas com uma depr   

mental que vai buscar as suas origens ao mesmo 

  

sentimento de receio, do qual brotára em tempos 
o seu snobismo, 

Se reconhecermos que o snobismo pode ser 
muito simplesmente um desgraçado atibi, a más- 

    

cara dum receio básico e um sentimento de infe- 
fá     rioridal il ses     perceber por que razi 

    

smob 

  

tantas vezes profundamente infeliz. 

  

snob precisa duma cuidadosa e experimentada 

  

análise : na maioria dos casos necessitaria dum 
guia carinhoso, 

O snobismo nem sempre reflecte um profundo 
  & sério conflito na personalidade do seu possui 

dor. A sua base é vulgarmente mais simples e 
fácil de caracterizar. 

x ma     ior parte das 
pode ser referida do ouvirmos 

  

uma criança de quatro anos afirmar redonda- 
  mente à cozinheira : «Você não é mai:   do que 

  

ou quando o patrão de oito anos. 

  

  olhar altivamente para a criada de quarto e lhe 
disser ;   «Bem; agora pode-se retirar !» esteja 

  

  

tos de que a criança esta muito simples- 

  

nte imitando o tom e a ati        ude dos pais. 
Presencii as vezes casos semelhantes. 

  

  que me encheram de vergonha e de raiva contra 
    pais que estão moldando a matéria plásti 

  que é o espírito de seus filhos — por uma forma 
ão desastrada, tão vulgar e reles. 

  

  » atingiu a idade 

  

quanto uma cria 
z, não à 

  

suficiente para reflectir sôbre o que 

  

poderemos considerar como smob, mas sim mal 
    jada e grosseira. O pior é que as 1 

há 

  

as acabam se tornar um hábito    por 
s, servindo até como 

  

inveterado e lançam ra 
de justifi 

y 

  

jo para tudo. 

  

aça que reconheça estar sendo gros- 
  seira mas superior aos criados, vai-se gradual- 

mente imbuindo da ideia, e sem dar por isso, 

    

de que está muito acima deles e que, sendo-lhes 
superior, forçosamente procederá bem em todos 

  

os casos, Este é o primeiro e quási lógico passo 
da sua vida de snob. tem dinheiro, apo- 

  

sentos melhores do que os dêles, um automóvel. 

  

Sente: ponto de   , pois, diferente. 

    

se dos 

  

vista que êle entra directa na 
snobs. Definiu a sua superioridade nos termos : 

   dinheiro, posição social, pequenos valor   

dentais, ete., embora nada disso tenha 
alor real, 

  

coisa que ver com o
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Essa criança, partindo das condições inciden- 
tais do seu lar e continuando como snob uma 
vida de inercia mental e de ausên 

  

ia completa 
de claro entendimento, vai um dia para a 
escola. 

Novos perigos a rodeiam então. Pode tratar-se 
duma agcola particular, o que em si é bastante 
detestável. Por mim julgo que, no seu conjunto, 
as escolas públicas, em cidades de super-popu- 
lação, são sempre piores do que certas escolas. 

particulares progressivas e nas quais existe uma 
livre camaradagem e um ar perfeitamente de- 

mocrático. Mas, consideremos tipo geral da es- 
cola particular, mediocre e muito comum, o tipo 
consabido de escolas sem camaradagem. 
há ponco tempo vi: 
acompanhado pelo director que pelo caminho me 

  

inda 
itei uma e fui nessa visita   

foi apontando as crianças de maior categoria. 
afiste é 

  

o do dr. Fulano» (um doutor muito 
rico e muito em moda) ; «aquele menino acolá, 
de vestido de veludo, é o filho do sr. doutor» 
faqui o nome dum advogado muito rico e muito 
célebre). «Venha cá, minha joia:   inha : quero 
apresentá-la a esta senhora! Esta menina é a 
filha do sr. X (um político muito em evidên 
e pôdre de rico). 

Facilmente se poderá ver que numa tal atmos- 

  

fera as crianças aprendem logo a ligar valor a 
tudo que seja mau, a considerar-se como grupos 
àparte e a seleccionar para homenagem especial 
aqueles que os mestres admiraram, isto é, os que 
forem mais ricos e mais bem vestidos. 

   melhantes escolas são simples chocadeiras 
de snobs. Não são, porém, as escolas particulares 
as que possuem o monopólio a Esse respeito. 

  

Ainda há dias os jornais falavam de tumultos 
numa grande escola, tumultos êsses sucedidos 
num estabelecimento de instrução pública em 
Gary, na Indiana, e que tiveram como motivo a 
oposição feita à admissão de vinte e quatro estu- 
dantes negros. O inspector das escolas continua 
combatendo o cruel snobismo de semelhante opo- 
sição mas, conforme dizem os aludidos jornais, 
um grave problema o está preocupando: «Os 
amotinados dizem ter por seu lado os pais e os 
homens de negócio de Ga: 

  

Preciosa confissão! 
fisses alunos que em tão verdes anos já seguem 
e reforçam a atitude de seus progenitores contra 
a população negra — uma atitude que, sendo 
hostil e insultante, nasce dum sentimento orgu- 
lhoso de superioridade ! — estão dando a conhe- 

  

cer o que será a sua conduta quando atingirem a 
idade madura !» 

E não se resume a uma simples aversão de 
raça a atitude destas crianças para com os ne- 
gros... Os próprios lares, antes mesmo que as 
crianças vão para a escola, se encarregam de os 
prover de atitudes cheia: 

  

de sobranceria para 
com outras «raças inferiores» e cujas variedades 
a «raça superior» não quer admitir. 

Digamos desde já ser-nos impossível atribuir 
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ao instinto semelhantes prejuizos e preconceitos. 
A nosso ver não passam de produtos do meio 
ambiente. Uma criança que não ensinaram a 
preocupar-se com questões desta natureza, tanto 
lhe faz que um fulano seja preto, branco ou ama- 
relo. O caso já foi demonstrado experimental- 
mente. Os fortes antagonismos que sentimos 
quando adultos são o resultado de sugestões que 
recebemos muito antes ou de um contacto muito 
restricto com maus especimens de uma raça : a 
ignorância leva-nos a generalizar e a condená-la 
em blocol 

Se nos quisermos elucidar a respeito da ques- 
tão da inferioridade da raça, poderemos consultar 
autoridades eminentes, por exemplo o dr. Franz 
Boas, professor de antropologia na Universidade 
de Columbia e um dos maiores antropologistas 
do mundo inteiro. Depois de ter gasto metade 
da vida a estudar, a medir e observar as capaci- 
dades, aptidões e caracteres raciais dos vários 
povos do globo, êsse famoso scientista mostra- 
-nos o falacioso da tal teoria da superioridade da 
raça. Para êle «o contraste entre os grupos 

  

raci são menores do que os existentes entre 

as várias famílias duma população. Podemos 
considerar como inteiramente infundados os ar- 
gumentos que se baseiam sôbre uma pretendida 
superioridade dos vários grupos europeus é asiá- 
ticosa, 

Não há, pois, justificação possível para os 
nossos prejuizos de raça e, sobretudo, sombra 
de desculpa para o facto de se transmitir às 
crianças ideias tais como as que vulgarmente 
circulam entre certas classes e as quais ideias 
vão cobrir de opróbio as raças em questão. As 
escolas alguma coisa podem fazer para contra- 
riar 

  

«e snobismo racial, promovendo a cama- 
radagem entre essas raças e dando-as a conhecer 
por meio do estudo. Para combater o snobismo 
nada há como a inteligência, 

Mas voltemos aos colégios. Qual deverá ser o 
seu papel? Ou masi particularmente : qual de- 
verá ser a acção da fraternidade? A fraternidade 
escolar é, penso eu, a mais estúpida instituição 
snobística de todo o mundo e mais cruel do que 
nenhuma outra. Recentemente recebi uma carta 
que uma mãe me enviou contando-me a vida de 

  

seu filho no colégio: a vida do rapaz estava” 

  

arruinada em virtude de com êle não acamara- 
darem os outros escolares. E o moço só nisso 
pensava e em nada mais. Dizia-me a pobre se- 

fôsse tão feio como 
pensava e que durante os dez anos que lhe falta- 
nhora que talvez o caso 

  

vam para concluir os estudos possivelmente o 
caso mudaria ainda de figura... Mas, pregun- 
tava: o que se poderia fazer presentemente, 
visto o rapaz estar desesperado com o caso? 

   

   
   

    

    

     

  

    

   

     

    
   

   

  

    

    

     

  

    

    
    
   

   
   

    

      

Que deveria fazer? E êle? Não consegui 
der satisfatôriamente... 

O sistema da fraternidade é tão mau 
homem que a dentro déle se sente, favore 
como para quem dête é excluído. A uns dál 
uma existência demasiado luxuosa que p 
ma alguma se compadece com os seus hay 

desde que voltem ao lar; enche-os de 's 
er numa atmosfera 

confôrto irreal e perigoso. A outros en 

  irrealizáveis, fá-los vi 

duzxa vaidade que pela vida fora só prejud 
lhes pode ser. 

Não quer isto dizer, porém, que a fratern 
  

não ofereça também privilégios e vant 
Woodrow Wilson, quando foi presidente do) 
cetown, abriu combate contra os Eating O] 
organizações do mais extremado snobismo, é 
se confinavam a dentro do maior org 
abrangiam cêrca de vinte por cento dos 
dantes : Estes afastavam-se da maioria e 

. E 0 caso   savam ideias anti-democráticas. 

  

Wilson perdeu a partida. 

Semelhantes manifestações de snobismo 

  

tituem um triste comentário às nossas in 

  

ções de ensino superior. 

Não podemos, porém, censurar os 
atribuindo-lhes exclusivamente a prod 
snobs. A incubação do st 

  

mo começa 
lar paterno. Se aqui se desse à criança 
educação genuinamente democrática, qu 
fôsse para o colégio estaria mais do que 
tada a proceder com respeito e tolerânci 
peito dos ontros e a arcar com a influêne 
fraternidades escolares ou a pô-las de p 
êxito, y 

  

Em suma : fazer duma criança um ser b 

  

superior e não um snob, exige três 
1º—O convencerem-se os pais de que 

bismo, seja êle de que qualidade fôr — dinl 

e patenteia péssima educação; que o 
afinal de coisas, uma criatura assoprada ; 
agita a dentro do egoismo, do orgulho, d 
gância dominadora, mas que afinal de 
redunda num ser digno de piedade. 
2.º — Que os preconceitos e o snobist 

teem a desculpa de ser instintivos. O 

  

revela; ou inferioridade básica—e nes 
requere a intervenção da higiene menta 
é o resultado da imitação e da deformaç 
que desempenham o principal papel o 
ácima de todos), as escolas, os mag 
jornais, et. 
3:º—Que o respeito fundamental pela. 

dualidade dos ontros seres é incompatível i 

  

snobismo e constitui prova de real finy 
espírito,



MUSEU DO PRADO 

  

  

  

    

  
E 

A 

Virgem 

das 

Angustias 
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DAMA 
E Eriar personagens é para o homem de le- 

is uma paternidade surpreendente. É uma 
fernidade premeditada e certa, quer pelo 

Erotesco, quer pelo virtuoso, quer pela mons- 
y ignifi 

is ou qualidades do s 
Antor. Criar é uma faceta do talento, onde, 

letras, 
filades da nossa vida de image 
le cores. O arquitecto dispõe da pedra, do 

o compositor das harmo- 
jas, que são, em forma elástica e abemola- 

a dos sentimentos e dos resurgi 
fos; o pintor d 

fe colora num nível; o escultor da imobi 

    

  e 

  

ão a conjugar-se tôdas as moda- 
  

, de sons 

  

  

  

imobilidade copiada 

e tor- 
Vin- 

      

     
   

      

   

  

   
    

  

     

   

       

   

ninguém 
bile «mostrar» à um 

jo um sol brilhan- 
   

  

ou verso. De- 
E dela, a música, 

  ais do que 
fia arte, porque é 

dom, vem 

  

a cegueira que 
us porque ouviu, 
ibelecen 

fasticidade, mov i- 
to e comunhão, 

como 

    

foi 
Goethe, 

Wer- 
um 

na sua mo- 

  

    

    

    
   
   
   

Armand 
Dumas ?! 

la Jedor se encon- 
ia cada 

criações ou nas 
jas da 
humana. Mas a 

ja das Camélias 2 
uma invençã 
im decalque? 

ne, simples 
inc, foi 

  asta ga 

  

filha 
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VERDADEIRA 
DAS CAMILIAS 

va, em tenra idade, mendigar de porta em 
porta. Alphonsine, foi depois, la 
dista... no Bairro Latino, acamaradou com os 
estudantes; com éles alegrou essa vida de 
boémia heróica, artísti 
gostosos e fáceis tempos das tumul 
noites de circo, das noites galantes, aonde 
a sociedade ía mesclar-se ao «demi-mondes e 
às raparigas do «Palais Royal». 
neiro da rua Montpensicr, instalou-a e bapti 

Marie Duplessis. Maria 
entre os seus móveis, sob o seu primeiro 
tecto, cedo aprendeu a ler, a escre 
versar, a sorrir e a pedir dinheiro. Era del- 
gada, alta, bruna e de 

Os seus olhos bisantinos e brilhantes, cati- 

   

  

leira, mo- 

    

    

e destemida, dêsses   

      

Um meso-   

soca Duplessis, 

  

con- 

  

varam. Cedo adorou o luxo; e, o seu casa- 

    

Saint-Yves não lhe 
seguiu galantes 

astou fortunas. Mudava de adorador sema- 
nalmente. Necessitava de 
tisfazer caprichos. O marido am: 

mento com o conde de 
acomodar 

  

os frenesis 
  

riquezas para sa 
vá-a. O co- 

  

ão tem muitos limites, por amar muitas 
a sômente. O homem ha- 

Como 

uma lo- 

rável?! O amor é um instante do infinito; 

    vezes mas sentir un 
bitua fama 
poderemos. habituar-nos 

  

se à mas não ao amor 
   

  

glória é um carinho... tumular ém, 

  

po 
nos homens, nada os consola do primeiro 
amor, nas mulheres, o último amor, é sem- 
pre a esperança de um outro melhor   

  

  

     

  

Felo frio Dezembro de 1846, Marie Du- 

plessis mandou atrelar, uma noite, Ne 
vava. quando voltou do teatro, dei- 

tou-se sofrent 

nunca mais se levar-    
toi para os seus mi- 
mos. O marido em- 
balou-lhe a agonia 
Quando os credores 

adii    

    

m a casa 
garrida, viram uma 
linda morta, tendo 
nas mãos alvas e be- 

um crucifixo e 
camélia. AI 

phonsine era de vinte 
uma 

  

e três anos : a idade 
de uma noiva que 
julga irá caminhar 
para a ventura! 

Alphonsine ou M 
rie Duplessis, 
enterrada, 
taeq 

  

  

está 
oiten     

atro anos, no 
Mont- 

à sombra 
cemitério de 
martre, 
dos cedros que re- 
chinam tristemente 
sôbre a sua sepul 
tura 
esquecida. 
sabem ou se interes. 

por Dumas fi 
lho, o qual aviventa 
ninda essa Margue- 
rite Gantier, cuja 
história, em todos os 
livreiros do mundo, 
certamente, à hora 

escrevo, «s- 

sarmentosa e 
Poucos 

sam 

  

  
  

  

em que 
tará 
dação, ou, pela lei- 
tura, comovendo 
muitas almas 
tas, se bem que 
perdurâvelmente, o 

tenha a dura- 
e uma rosa e à 

ou pela recor-   

  

amor 
ção 
glória a duração de 
tma ossada 

Jarseê 
DE BALSENÃO. 
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CU 
N 

A época allética de 1930 pode considerar-se 
rada, ainda que reste a disputar o 1 Coim- 

relegado para uma tardia segunda 
na de Outubro. 

nobre, o mais natural de todos os di 
portos, vivendo em Portugal numa atmosfera 
de dificuldades, continia vincando anualmente 
o seu progresso, embora não tão depressa quan- 
to seria para descja 

isboa, que mantém ainda a supremacia no 
atletismo nacional, d 
capaz, as provas são disputados em condições 
deficientes e o treino dos atletas, sóbre terro- 
nos de football, rijos, irregulares, sujeita os mús- 
culos a esforços arrazantes, no perigo perma- 
nente de distensões e acidentes. 
Apesar de tudo isto, trabalha-se c progride-so; 

a época de 1930 trouxe-nos o melhoramento de 
treze récords nacionais, o que é um activo inte- 
ressante para fecho de balanço. 

cl que a Municipalidade, 
cuja iniciativa não desmente e cuja folha de ser 

iços à cidade é larga, não dispense à actividade 
porliva dos lisboetas a atenção que era de jus- 

tiça. Reconhecendo-se a impossibilidade finan- 
ceira das colectividades perante obras de vasta 
envergadura, competia ao Município a constru- 
ção de um Estádio completo, moderno, apre- 
Sentável, entregue à jurisdição das Federações 
oficiais e onde passariam a disputar-se as nos- 
sas provas internacionais e concursos mais in 
portantes. Só assim poderíamos ter a pista de 
cinza indispensável, o campo relvado sem o qual 
o nosso valor internacional estagnará. Como exi- 
gir dos nossos rapazes proezas de elevado valor, 
não lhes proporcionando os mais simples meios 
favoráveis à sua acção? 

Os nadadores portugueses, companheiros de 
privação dos alletas, estão hoje favorecidos pela 
construção da magnífica piscina de Algés; tém, 
presentemente, onde aperfeiçoar o seu estilo, 
onde seguir um treimo metódico e persistente 
Quando poderemos dizer o mesmo dos corredo- 
res lisboetas? Quando surgirá entre nós a ini- 
clativa benemérita da construção de uma pista 
de cinza? Aquilo que o Académico arrojada- 
mente preparou no seu Estádio do Lima, quem 
o ofertará à prática dos atletas da capital? 

  

    
  

      

   
      

  

  

  

     

    

    

  

  

        

  

    

  

   
   

  

  

    

«RECORDS» DO MUNDO 

O mês que de 
rico em extraordi 

  

re tem sido, por êsse mundo, 
árias proezas de atletismo,   

N 
D 

  

ZA 
Es 

tendo-nos proporcionado já a queda de dois ré- 
cords mundiais. 

Ps campeonatos da América, torneio que 
almente fornece resultados notáveis, Paulo 

Jessup, um estudante universitário lançou o 
disco a 51m,58, batendo o récord mundial por 
quási dois metros, e ultrapassando o cabo dos 
cinquenta metros, que era considerado como um 
limite ntópico na especialidade. 

Nos mesmos campeonatos, Anderson, de re 

O
Z
 

   

  

     

  

gresso da Europa, onde percorrera as principais 
nações em triunfantes competições, venceu a 

de 120 jardas barreiras no tempo de 
2/,, que iguala o récord do mundo; final- 

mente Carlos Brix, outro estudante, bateu o 
récora da Améric: mento do pêso, 
cançando 15% ,99; inco centímetros do 
que o récorá mundial, ainda não homologado 
do alemão Hirschfeld. 

    

   

  

        

      
O Mariline passa a todo o pano em frente de Cascais 

Uma passagem dos internacionais de 12 pés 

  

   
     

     

restantes vencedores, apontem 
também, para completar a informação, o tm 
Tolan, campeão das 100 jardas em 9” ?/,, é 
gundo nas 220 jardas, que Simpson ganhou 
31º "Ji Genung, vencedor da meia milha 
153º */,, é Conger, da milha, em 4º 19º “Jo 

Burg saltou em altura 1º,95 e de Mers bat 
o récord da América, do lançamento do da 

om 67,84. Os q0om barr 
por Pomery em 53” "/, 

  

   

      
  

iquanto o Novo Mundo assim afirma o y 
da sua raça, na velha Europa, em Estocolmo 
o glorioso Paavo Nurmi, atleta que não em 
lhece, aumenta a sua colecção de récords 
mundo com o dos 20 quilómetros, em at 4º 
proeza que nos deixa estupefactos. 

Nurmi é, sem dúvida, um fenómeno da 
rida pedestre, que, começando nos 1.5 
derrubou tôda a série de récords em dis 
sucessivas, atingindo agora os 29 quiló 

çando amanhã mais longo percurso, € 
nos surpreenderá vê-lo em Los Angeles, 
dor da Marathona. Nurmi estabelecerá, à 
um novo récord difícil de igualar 
olímpico em quatro sucessivos jogos : AnveR 
em 1920; Paris, em 1924; Amsterd - 
e Los Angeles em 1952. 

     

      

     

    
     

    

A PE 
AN    

  

TRAVI 

  

    
As prova ação em longo percurso 

sempre magníficos elementos de propag 
pela curiosidade pública que despertam e parato de que se revestem. Ao longo dos 

lómetros que separam o Terreiro do Paço 
de Pedrouços, alguns milhares de 

se interessaram pelas peripécias da Peg 

mífico aspecto de animação, 
evidente do entusiasmo que desperton. 

A prova em si, já descrita e comentada 
diários e da especialidade, não nos p 

merecer largas referênc 
ições, mas há nos seus detalhes um. número de pormenores, a que não notámos ncias, e que nos parecem dignos de men ou crítica especiais. 

Registemos primeiro, com prazer, que fo 45 08 nadadores que partiram e 36 os que él garam, sendo, portanto, mínimo o número     
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    As regatas organizadas pelo Club Náutico, 
| no prosseguimento do seu louvável esfôrço de 

surreição do encantador desporto da vela 
chamaram enorme afluência de público e consti 
tuiram um óptimo meio de propaganda. 

O programa, embora não muito abundante, 
bastou para animar a bafa com o constante des- 
lisar de embarcações velozes, com abaladas de 
asas brancas lançadas, mar fora, ao sópro rijo 
do vento, Para quem de terra a elas assiste, as 

as à vela são mais um espectáculo pito- 
resco apreciado num aspecto geral, do que um 
concurso desportivo, cujas peripécias emocionam. 
e cujos detalhes prendem a atenção. No des- 
conhecimento completo da forma como decorre 

À luta, sempre confusa em provas dêste género, 
por falta da mais simples informação, — hoje 
tão fácil com o emprêgo dos alto-falantes, — o 
espectador contenta-se ouvindo de tempos a 
tempos um tiro, que não sabe se é de largada 
se de chegada, vendo passar embarcações alve- 
jando sôbre o esverdeado do mar ou seguindo o 

Os “mongtipos do CN, P. logo após a largada vôo sereno e rápido dos aviões no azul trans- 

    

  

   
  

  

   
     

     
    

     

  

  

  

fsistências durante o percurso. Havia, porém, 
Quem, à duzentos metros da largada tivesse j E ” 

o que não abona grandemente a | 
le disputar uma prova semelhante 

também curioso notar, como elemento de 
Atido para o valor da nossa natação desportiva, 

o segundo classificado empregou, durante 
fp O percurso o over-arm, estilo sediço que as. 
ernas formas de nadar completamente eli- q 

m no estrangeiro ; entre nós, chega para 
dos melhores lugares. 

estranheza que tenha 
consentida a participação de dois concor, 

Entes, após sna rejeição pela junta médica d 
a, & mediante apresentação de certificados 
os abonatórios. A entidade organizadora, 

êstes documentos, come 
E uma incorrecção para com os clínicos cuja 
Elaboração solicitara, desautorizando-os lamen- 
frelmente. O caso merece mais larga referência 
DE possível que a êle voltemos, censurando 
Eiandade do procedimento dos dirigentes clu- 
as, a quem cega a sofreguidão dos louros, 

nto de esquecerem os naturais escrúpulos 
um provável prejuízo aos seus associados, 
hdo-os a esforços nocivos e exagerados, em- 

itoriosos. 
Deviam, ao menos, servir de emenda, exem- 

passados. 
IS REGATAS DE CASCAIS 

PA formosa bata de Cascais viveu, no passado 
Setembro, mais uma tarde de grande 

   

   

  

    
   

     

   

        

   
     

    

   
     

    

   

    

    

     
e do céu. Tr 
porta. por 

o atractivo das reg 
f guns milhares de 

| viveram umas horas em 
| plena natureza, na liberdade 

sã de uma atmosfera lavada 
que lhe depurou os pulmões 

E intoxicados de homens da 
à ud ad o) DAT. cidade, e muitas outras, 

Rr apaixonadas do mar, fize: 
PRESA nda ram desporto do melhor, 

sera - Ta daquele que se pratica para 
satisfação própria, isento da 
ambição vaidosa dos apla 
sos. públicos 

       

    

  

    

  

  

    
  

  

SALAZAR CARREIRA.    

    

   largada da Pequena 
Travessia de Lisboa 

    AO escaler da Sagres, 
da regata de remos 
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praias do Norte,, varandas de areia 
das sôbre o Mar, lembram-me 

alhadas, lembram-me baila- 

o di 
ide Verão. Mas, nem tôdas as praias, nem 

  

      

      
    

5 essas festas de alegria são semelhante: 
às portas do Pôrto, a uma curta e 

viagem de eléctrico, temos a Foz, ves   

s figurinos da Femina e pespontada 

a Foz 
Sejamos coerentes. Biarritz é a 

Baia, a feira dos milionários, a feira das 
Eirgalhadas cosmopolitas. Pelo contr 
que é habitada por algumas mulh 
pintam os lábios e por muitas mam 

Além, Vila do Conde, 

  

  

  

  

s, é 

  

o, do Casino onde se reta 
s. Em Vila 

poucas vezes se 

  

e honras alhei 

praia titular, 
O petardo de uma gargalhada 

m, que anda tóda a gente a sorrir do 
ispreita, mais além, Póvoa 

Varzim. O Norte 
idos, o Douro dos amplos e verdes vales, 

s-M. 

fizeram desta prai 

    
  

   ; nota-se, 

  

o Minho dos campos   

tes, dos montes austeros e rostos 

  

     

    

   

  

    

        

   

    

       

  

   

       

   

  

  a sua piscina e 
n. Esta praia, painel animado dos 

durante os meses doirados, 
das sádias, 

estas três irmãs, 
nos pergaminhos, mas que 

ntre si 
ira tem 

  

n indiferentes, quási zangadas 
nd A prim 

sent um apontamento 
tima linda praia. Aquelas três riem, 
muito, de tudo, de todos. 
intelectual, a pr: 

     

  

  rancelos 

  

ramar, a 
a de Campos Monteiro 

ti constantemente para o sol, 
, Vestida de branco e verde, ri ironica- 
das manias aristocráticas da Granja 

la, à praia onde não se toma banho, espar- 
jo medieval, ri do bur- 

é da plebe, das toilettes fora de moda 
cabelos con 

Bseu grande 
ia, ri de 

    

     
  

  

pridos ; é, até, por vezes, 
  a Assem- 

  

  io nobre, qu 
mesma, comentando o último 

    

     
   
    

   

toldos, entre janclas fitando o Mar. 
gargalhadas fresc 

anos de mulher, páro 
Nilo passar as horas, 

de crianças e risos 
aqui, em Espinho, 
raíddo pelas gargs 
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InÇnmo 

lhadas luso-espanholas que, desde o balbuci 
do di 

   E 
voam sôbre a areia e sôbre as ave- 

  

     orte, Espinho tem 
uma grande, uma importante superioridade 
de praia-internacional. Eu classifico-a, desde 
hoje, a Praia-lbérica. E 
que não. Todos os dias, para não dizer a 

ntre as praias do 

    

agêro? Parece-me       
   

tôdas as horas, ós combóios lançam aqui cen- 
tenas de espanhois. Ainda há dias um meu 
camarada, que, fregiientemente, se deixa 
opiar de neurastenia, se me qu 

Espinho transformou-se em 1 
nhola? 

   
   

  

ava : 

  

a espa- 

   
   

aro. A Espanha é que veio 
tomar banho a respondi-lhe. 

Realmente, p Espanha 
está debruçada nesta praia. A meio da 
manhã, quando o sol começa a abrir o seu 

    recesme que tôda a 

    

se onvem frases no idioma de G: 
só se onvem gargalhadas em espa- 

  

vantes 

  

cunica por. Guedes de Ame 
> praia IDeriea 

DESENHOS DE CARLOS CARNEIRO 

  

nhol.. Sim. As gargalhadas também tee 
nacionalidade... A espanhola distingu 
facilmente, mesmo que gargalhe do lado de 
lá de um reposteiro, de qualquer outra mu- 
lher. A sua alegria, que é mais comunicativa 
do que a da nossa mulher, do que, até, a da 
italiana, tem qualquer coisa de bailado 
castizo, de tarde de toiros, de cravos de Se- 
vilha, Uma espanhola, quando gargalha, é 
uma espécie de síntese de tôda a alegria que 
a Espanha conserva na policromia das ver- 
benas, nas canções e nos mantons de Ma- 
nila. 

Os dias decorrem em Espinho como domin- 
gos, como dias de festa. O Verão é o grande 
domingo do calendário... E Espinho — roma- 
ria da beira-mar — tem atractivos, tem sedu- 
ções para tôdas as horas, para todos os pala- 
dares. As manhãs, estas del 
luminosas manhãs de Agôsto, passam, num 
sonho lindo, sôbre o muro da areia doirada. 
às crianças brincam, riem, saltam. Mulhe- 

      

  

  

  

    , frescas e   
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res encantadoras, dentro de maillots copiados 
de revistas de modas, entram no Mar, na 
grande banheira —e tomam mergulhos de 
alegria. Depois, o sol torna-se calorífero, 
impertinente... Os toldos, as barracas, que 
estiveram aquecidas, ficam, de repente, habi- 
tadas. O Mar, a meio do dia, fica, porém, 
abandonado. Nos bars as grafonolas lançá 
no ar quente músicas em voga. Sôbre a arei 
verdadeira terra de ninguém, há saúidades do 
movimento matutino. E até o Mar, menos: 

colérico, como que amoroso, morre em abra- 
gos lentos de ondas, chorando a orgia, a folia 
matutina que expirou. J, 

Logo ao comêço da tarde, regress 
mento, regressam os apaixonados da praia 
De novo as crianças, sob os olhares vigilan- 
tes, quási policiais das mamãs e das criadas, 
correm no soalho húmido do areal, brincam 
com as ondas. Nas barracas, surgem então 
os idílios, os flirts— os sonhos de matrimó- 
nio. Elas, sorirndo, brincando com a areia ou 
bordando, deixam que êles, e: 
pés, lhes rezem frases apai 
das de nov 
amor... 

Lá em cima, nas ruas e avenidas de Esp 
nho, durante a tarde, sente-se a fadiga a que 
o calor obriga. Quási tõ 
tores corridos, a 

        

    

          

a 0 movi- 

    

   

  

  

     las ou buriladas por quimeras de 

    

nelas, de es- 
inciam repouso interior. As 

portas dos cafés, transformando os palhinhas 
em leques, brasileiros e espanhois obesos, 
de olhos cerrados, suportam, aborrecidos, a 
canícula. Isto nada mais é do que um pe- 
queno intervalo na vida festiva da praia. Ao 
fim da tarde, na grande avenida, ressuscita 
a vida, a folia, o sem número de diversões 
onde Espinho vai passar a noite. 

As noites de Espinho dão para diversos 

     

    

22 

        

des, calvos, 

t 

  

s estrêlas 

      

-tempos. Há quem gaste a noite a pa: 
ar, namorando, sorrindo, deix 

a vida. Os velhos, senhores de grandes bigo- 
ventrudos, fi 

meio-sonolentos, ouvindo mí 
is e nervosas. Lá em baixo, na praia, 

olhando o infinito, vêcm-se pares de român- 
ticos, desfiando oraçõ 
vigilância d; 

Mas as noites de Espinho possuem tam- 
bém um sabor cosmopolita. A 
do restaurante do Casino tem já aquele mo- 
vimento internacional. N 

    

  

im pelos 

  

ou da lua.     

  

   

Sos PA RUCA OSS SA 

indo, passar 

  

apaixonadas, sob a 

ida necturna 

paredes, Jorge 

    

    

     

  

    

    

   
    

     

    

    

    
   

   
   
   
    
   

    

   
    

     
     
    

     
    

    

      
   

  

   

ricos ao Senhor da Pedra. No movi 
figuras estilisadas de cortezãs civili 
monóculos, fardas, charutos, perfumes, É 

    

Monte-Carlo, uma amostra para se adqui 
uma ponta de felicidade ou uma grande 
eterna desgraça... 

inho, no grande dancing, na A: 
a, tem o seu grande encanto noct 

  

  

    

  

  

zenas de 
xonados da dança. Os bailes da Assemi 

de Es 
dentro do Verão, de Espinho-praia, de Es 
nho varanda sôbre o Atlântico. Aqui 
reiinem espanholas sedutoras e portugues 
que conjugam o verbo amar a tôdas as hor 
Dança-se com os pés e dança-se com 6 
olhos... Faz-se má-língua, lançam-se pirop 
descobrem-se segrêdos e escândalos. Ap 
taram-me há dias a mulher-enigma 
temporada. Alta, estilizada, de olhos 
didos numas pestanas muito espessas, d 
que é uma aristocrata austríaca, louca, 
xonada, por um louco aviador estrangeim 
que aqui está também a veranear. fle 
vezes aparece. Ela, que não falta uma, 
noite, aparece sempre com um novo vesti 
e um novo colar. Disseram-me que o avial 
a adorava, tendo sido seu amante, Ela, p 
ser mais dêle, pedira-lhe para a libertar 
marido, a quem det 
formou-se em as: 

  

  

      

    

  

   

  

no. Agora, enquanto 
se aninha aos seus pés, dizem-me que 
detesta, Mas 
deira? s mente-se tanto! De qj 
quer maneira aí fica êsse modélo de m 
que, talvez, Maurice Dekobra não d 
zasse para protagonista de um seu futur 
mance, Ê 

Retalhada a tangos, a golpes estridentes 
jaz=-band, a noite de Espinho 
Amanhã começa novo dia. Espinho. 
sempre a sua alegria na noite. O Ver 
porém, é extenso, o so! é quási eterno, 
desfalece no Outono. 
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A MINHA ESTANTE... 

FEVA CARVALHO 
POETA EXDRÚXULO 

UM ALMANAQUE FAMOSO QUE CONTA 

Rc GO ANOS Las 
rte os meus, evidentemente), A Alma: Vai «super agitatum Mares. 

ose do jovem po 
ulpem-me o arrôjo com mais outro terceto final Estes dois tercetos definitivos, pelo seu 

o Almanaque do Borda de do soneto Psalmo, que se lê nas 38 de e: 

    

       ed 
    ilo, pela beleza grandiosa da ideia que 

Prelúdios de Nevrose : encerram e só os ignorantes n 

    

Prelúdios de cuja 
istinto pintor Martinho da Fonseca 

imorosamente ilustrou, é constituido por 
em português e fr 

rose    
  

  

e merece, 
fa novidade do estilo, um exame imparcial 
tento. 

na ALMANAQUE 
temos op» + pessoalment 

BORDA D'AGUA 
transmitir 

antiguidade, em qualquer dos 2 Reportorlo util a toda a gente 
que o mundo se habituou a 

  de conhes       
os leitores sensa 

  

Esártr ao 

em Homero, nem Vergí 
Camões, Hugo on 

Carneiro, Mu: 
DO ANTIGO EDITOR. 

JOAQUIH JOSÉ DE MATOS JUNIOR 
     

de 

  

  
r Ou, mais recentemente, 

o s, ritmos tão estranhos e inespe- 

   
ão altas e alucinante: 

  

a fazem de Silva Carvalho o pocta 

      

    

    

   

  

   
    

   

  

    

   
     

    

  

   
     

1 de todos os tempos. 
guns dos le     lendo o 

ombro com que afirmo 

  

perioridade 
te, que me anima o espírito de louva- 

» escola nesta terra. 

  

Testo, como adiante se verá, eu justifico 
mento os meus assêrtos com algumas 

    

do não poder trasladar 
aqui o livro inteiro, que seria a melhor 

  

de convencer e deslumbrar quantos 
tão lendo. 

las aos que de mim duvidem ou aos que 
acreditem no talento do poeta vou já 

Er calar com a tr 
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nscrição do último ter- 
jo de um soneto admirável intit 

    

o Pálio 
hlífico que se contém a páginas 18 do fa- 

livro de versos : 

flguebrado, o estimo cai a mirífica LIVRARIA de DE. Fa FRANCO 
lidade d'ártica, à voz beatif las em di 

Ma 1-8 fere ir Ha 18 
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cobrir, devem ter lançado a alma dos que 
duvidaram no pélago do remorso. E a pro- 
pósito de remorso cito ainda-a primeira qua- 
dra, do soneto Remorso efémero que reza 
pista 

Oh Fausto ilu 
Volateis luceiros correndo o Crime 
E «Nuncios feroces», a quem derime 

  ório!... Dos candelabros 

    

Não se trata de uma charada. As charadas 
pertencem a outra secção desta revista e nem 
cu, nem Silva Carvalho nela col: 
Trata-se da mais pura e elevada pº 
de satânico, que o « 

  

    boramos. 
ia, algo 

ório» nitida- 

  

Fausto ilus      

  

mente indica, e de tauromáquico que «Nún- 

  

cios feroces» (refere-se ao cavaleiro João 

    

Núncio) magnificamente traduz. Só quem 
não possuir dois dedos de inteligência ou 
tiver a alma ensombreada pelos... «voláteis 

  

luzeiros do Crim: 
Mas isto agora vamos nós a menos de meio 

  

o não compreenderá. 

  

r 

  

dêste livro que possui 137 páginas de bom 
dios     papel encorpado. Vamos ainda nos prel 

do Prelúdios de nevros 
A páginas 45 (abri-vos almas fechadas à 

mais alta beleza !) lê-se esta quadra tremenda 
(tremenda é o justo termo) : 

   

  

Igneo-rubro-olente espelho, lençol, 
Todo em cinza d'oiro, «Iris fotogênica», 
Vislumbre de clâmide, «A Arte helénica» 
Ideou o braço, a erguer o Sol. 

  

É tremendo! E O talento 

«igneo-rubro-olentes do poeta aqui atinge o 
seu auge, 
lento fotogénico, tão nítido, tão real, tão bem 

espantoso! 

  

se auge existe para êle. É um ta- 

marcado, que se poderia fotografar, cinema- 
tografar e sincronizar. 
«ideou o braço 
Penetremos 

  

     um talento que 

  

erguer o 
agora—eu e - mas 

em bicos de pés, lábio mudo e olhar místico, 
o santuário — Le Sanctuaire onde Silva Car- 

o leitor 

  

      alho reiine 
. É um 

ráveis que 
almas 

Apenas nos atrevemos a fa 

Iguns poemas escritos em fran- 
ntuário pleno de imagens admi- 
bem 

  

    
merecem a adoração das 

s boas. 

  

cidir a luz 
da publicidade sôbre uma dessas ima 

  

r 

    

gens 
à segunda quadra do soneto L'apothéose 

des couronnes 

  

    

L'hallucination d'un ambré agne 

  

A 
Brume du Soleil — bégayant Amour — 
Pas de loup. La Nuit. Re: 
Rondeau astral trouble ses 

  

roubadours! 
eux: Joyaux! 

  

Admirável ! C'est hallucination, uma 
verdadeira alucinação de grande poeta que 
vê paradoxalmente a bruma do sol. “Treme 
poctas franceses... 
Abandonemos, como entrámos — bicos do: 

pés, lábio mudo e olhar místico — o santuário 
de Silva Carvalho e apressemo-nos a admirar 
uma série de quadras intituladas Saiidade e 
dedicadas à Norka Rouskaya — la princesse 
de volupté artistique, como êle lhe chama. 

une 

  

      

E 

Uma dessas quadras, que reproduzo, exprime 
bem o sentimento da saiidade, Ei. 

  

Bruxolcar de perfume 
Lá onde a chama extingue 
4 resume 
De prantos num tingu... à. 

  

Saúidade se 
- lingue. 

      impossível que esta quadra encantadora, 
bor tão popular, não venha a ser apro- 

veitada por qualquer doutor formado pela 
Universidade da Canção Nacional para gra 
var em disco. 

Adiante, 

esta que 
um poeta : 

  

de    

  

Vou-me a mais 

por si bastaria para imortalizar 

    

Sorriso, efémera Elor 
De periânico corríneo 
Vibrando num céu de Dor, 
Louco arrebol cupidíneo. 

E por aqui me fico no concernente a trans- 
crições. 

A faceta mais saliente do talento poetico 
de Silva Carvalho é o ritmo original e can- 

Para tal contribuiu a sua pronunci 
ima predileeção pelas: palavras esdru- 

xulas, Silva Carvalho criou uma nova escola : 
o esdruxulismo. É um poeta esdruxulo, Daí, 
certamente, a sua paixão pelas, imagens 
E e 

  

                  

aparição nas Letras nacionais de mais um 
grande poeta: Silva Carvalho, o 

  

.. 
Passo agora, se mo permitem, a outro gé- 

nero de literatura que não deixa, 
primeiro, de enobrecer a 

  

como o 
igência e a cul- 

Refiro-me ao popularíssimo 
    

tura nacionais, 
Almanaque do Borda de Água que traz como 
sub-título êstes dizeres muito justos e ver- 
dadeiros : Reportório útil a tóda a gente. 

O exemplar que tenho sôbre a minha ine- 
vitável mesa de trabalho (todos os cronistas 
teem, felizmente, uma mesa de trabalho) é 
o dêste ano, de 1930. E convém 

    

     
entrar em mais considerações, bem salientar 
aos olhos de tôd      a gente que esta famosa 
publicação tem, nada mais, nada menos, de 
76 anos de existência. O seu primeiro editor 
foi Joaquim José de Matos Júnior, que viveu 
menos, coitado, do que a sua obra. 

Borda de águ ar pela gravura que 
ilustra a capa de tão célebre publicação, era 

    

  

    , à aval 

  

um cavalheiro respeitável, de nariz adunco, 
olhos grandes, chapéu alto de abas 

    

sobrecasaca antiga. 
    “Tinha êle, ao que parece, o dom ext 

inhar o futuro, 
como aos 

Em 
nota-se 

    nário de adi de 
livráo, 
alguns percalç 
anos (no dêste 

o que 
de 

outros 
lamentável 

seus leitores, 
números 

bem   

de 

  

a falta 
       matem: 

  

a secção) êle previa com 
de Janeiro faria sol ou 

de a ca 
exactidão, se no dia 5 
choveria, se na manhã de 18 de Maiço hav 

  

ria bruma ou sopraria um ciclone desvasta- 
dor. Assim, muitas pessoas que todos os anos 
adquiriam o precioso oráculo, consultando-o    

  

   
    

    

   
       

     
    

     

     
    
   

  

no leito 
ár de guarda-chuva ou de pé 

sapatos brancos de tenis ou bd 

aind; 

    
Apesar da falta do oráculo infalf 

Almanaque Borda de Água não deixa, 
ua capa se lê, de ser útil a tôda a g 

Por êle sabemos a data da, fundação 
Roma e que sêlo devemos colocar em 
min quantos eclipses have 
ano e quando começaram as férias ju 

feiras qu 
em que dias 

    
    

  

ado 

  

recibo, 

   se realizam por todo o pai 
semeiam os nabos, à 

e o sol e quando principi 
   

horas nas   

preamar, os dias de festas religiosas 
que época se deu o dilúvio. 

Lêr o Borda de Agua 
tornar- E 

Ni 

Assim, por exemplo, o cavi 

  uma pessoa en     

  

ão conheço melhor gui 

   

       
   

   
     

   
   
   

    
    
    

    

  

    
   

    
   
   
   

   
   

  

çoado almanaque. Lá 
nho. Lê: 

encontra o mês é 

«Semêa couves, borragens, beldrcegs 
naíres e favas de regadio...» 

ais adiante, ainda no mesmo mê 
colhe alho: 
    
      

   valheiro, que é empregado de 
fica perfeitamente ilucidado as 

que deve fazer em Junho. 
Mas o que mais aprecio neste al 

sem rival é o «Juízo do Ano». É oq 
assombra. Vamos a meio de 1930 e/j 
mos todos verificar que Borda de 
infalé uas pre 
Começa no» do d 

número da mencionada publicação 

rio, 

    

vei 

  

    na: 

  

    sim o +Juízo do. 

«Rompe o ano de 1930, com o planeta, 
rio, o que b;     dizer que teremos. 

  

plêndido». 
im tem portugueses feliz 

n Borda de Agua solénemente s 
Dinheiro, pelo menos, tem fal 

nte, a agricultura dk 
indústria 

medir na recolha de 
Mas lá diz Borda de 

sido, 

  

    
não 

comércio anda rad 
de contente, e 

      

      

     

   
    

       

sôbre os 

ciente pa 
sas adquiram 
mentor 

Basta lembrarmo-nos do poeta Sil 
valho para darmos ra 

  

E termina a 
Agua: 

«Com uma promessa tão 
gente portuguesa seria uma ingratid 

xarmos de crer na Natura Super Omi 

  

   

    

  

deixar de crer no Borda de Água 
Omnia. 

Mário DoxINdi
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O CIRCO 
Têm-se publicado centenas de volumes curio- significativo dos gestos, ascenda à categoria dos 

Aparte 
actor é um verdadeiro intermediário entre « 

O antor e o público, Não tem nenhuma indepen: 

sos sôbre o circo, Os mais vibrantes e originais artistas criadores, 

  

sas excepções, o 
escritores de vanguarda servem-se dêle, fregúen 

   

  

temente, como tema i 

  

circo é, na verdade, uma nascente copiosa de dência, não tem nenhuma iniciativa, não pode 
nventar se   emoções, um pretexto magnífico para tôda a er uma personagem, 

pelo. processo clá: 

    

sorte de filosofias... Os. pro; no circo, 

  

      is, variados e comp a vida   muitas vezes o torna ridículo aos espectadores 
melhança dos números reside das primeiras filas 

    

    

    

o segrêdo do êxito de uma companhia. contrário, No 
   refina-se, o 

da um déles 
não são jâmai se, evidentemente, a um género de exer- 

      igares, de in 
gal, o sr. Covõe 

plicados ramos da evolu. 
tiva profissão, Há os s: 
trapazeti 

  

pode ser con 

  

lores, os clo: 

  

      
    

    

cialidade, sem injustiça, uma espécie d'Aem 
bert ou Diderot 

O circo é 

os mala 

  

equilibristas... Mas, quer na apresenta 
rativa do seu número, quer na re    

   

  

a escola de liberdade (salvo para o dos 

  

as feras enjauladas e para os animais amestra: 
dos), No teatro, o actor é um intérprete, mas on 

seus movimentos matemáticos, 
forçam-se por mostrar a mai 

menos expre das figuras imaginad por se elevar acima do comum, por e 
autores, É preci 
og 

o que êle tenha, por 
oni, para que, pelo 

proezas já conhecidas, insusceptíveis de provo: 
car a admir: 

  

    

    

io de um difícil do público. 
  co, pela modulação vocal e pelo poder os» de circo que são estudados, 

   

   

  

        

  

    
      
    

        

    
   

      

preparados, afinados, anos seguidos, A 
  

parte dos bur 

  

ses. pachorrentos que se em 
fam num fauteuil a examinar, de nariz nO 
a plástica das ginastas sempre so 
faz a mais pequena ideia da tenacidade 
gia, da inteligência que os artistas despend 
em experiências consecutivas para que, empê 
no espectáculo, os seus exercícios sej 

Para que Bl 
movimentos a e: 

   

  

esactos, elegantes e seguros. 
  atinjam nos seus. 

laridade de metrónomo que os car: 
tos apélos 

  

    

  

   

a mastigação d 
lante. A si 
tudes pur 

Traviata po 
  cidade, a destreza lá     

            

  

     sivas de ins ia atlética e de fait 
to. O que lhe agrada é o grandioso aparente, 

+ tudo quanto 
ito com espalhafato e violênc 

difícil de um argolisa 
contorcionando-se, etasticizando MM 

músculos pausadamente, no ritmo impecável 
pêndulo — e os golpes de fôrça, as maçagenseM 
trepitosas e o rebolar de ensúndias de dois Ja 

incompreensível, o arrepiante                
tre o trabalho 

elevando: 
      
         
   

       
    

    
     

   
  dores treinados nos segrêdos do chiqué 08 

pectadores simplórios preferem quási sempre df   
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1, O recompensam com salvas 

  

materializar-se no auxílio pecuniário aos com- lidade do gimn 
sas e seguidas, Observem    panheiros: inválidos, na retribuição dos serviços de palmas 

    que desv 
endiabra 

as alucinantes, 
froixos que os velhos ginastas e acrobatas po- ainda com que carinho, co 

s vertigino 

  

param os salt     

  

dem prestar a uma troupe juvenil, na exponta- 
e do socôrro oferecido aqueles que os aza- — dos, nas suas dera     

   ngo tempo, de contratos. feitas quási sempre fora do 

  

res da vida privam, 

  

São muito mais b 
correspondem a impulsos naturais, independen- ros fautenits que 

tôdas estas manifestações de 
índole, de companheirismo, e hão de 

sma simpatia 

às, revestem outras formas, numa cegueira que os pode atirar sôbre os di 
t a cireundam. Aquilatem de 

ectividade, de 

  

  

  

tes da reflexão. 
Observem os artistas de circo nos corredores boa 

  

que ligam os bastidores à pista. Sigam os seus ter pelos artista de circo a n 
veemente que eu manifesto por êles, sem re- 
   o, em tôdas as oportunidades, 

Sabem. porventura os leitores como nascem,     

  

ecem e refinam essas virtudes, 

  

como se robu 
       

  

    
     

  

    
    

  

    

Emetidas mcio-pugilísticas dos dois mastodon sta época de 
E Os biceps salientes, os peitorais abaulados, 7 

      verdadeiramente  excêntricas 
egoismo  deslavado em que o homem, animal 

  Fompantes leoninos, empolgam-nos pela mes. ncâmio té pos IpeelAliddo 
  aberrativo,   

razão porque a massa de granito, excessiva. 
Mesairosa, do convento de Matra, me deixava 

e ferozmente individualista? Como E provável 

  

ve que não saibam, eu digo-lho aqui em segrêdo, 
     npos distantes da minha me um segrêdo semelhante ao do jovial é bulhento 

polichinelo. 
  jos ginásticos feitos no alto, perto Um gimnasta, um clozen, um equilibrista, um 

saltimbanco enfim, não surge por acaso, não se 
improvisa. A agilidade, o desenvolvimento mus- 

  

dos circos, com passagens vistosas 

  

rapézio para trapézio, 

      

    

  

   
   
    
   
   

    

spensões dentais se- 
pias de revoluteios rápidos, saltos mortais 

aparclho para aparelho, emudecimento d 

  

e sucessivos hop! hop! esti es 
tôdas as ostentações de afoiteza 

aturdem e entusiasmam o público. 
sôbre a pista, bem amarrada às 

  

sustentam os camarotes, encontra 
uma sólida rêde de corda, e essa othares, os seus gestos, quando um trapezist 

  

preserva os artistas da morte, se um movi- por exemplo realiza exercícios arriscados, pe 
durado a 19 metros do solo e sem uma rede que 
o possa proteger numa queda imprevista. Re- 

flo errado os precipitar no vácuo, 

parem como, nos momentos supremos da exibi- 
ção, quando o simples resvalar da mão hume 

  

decida do artista o pode fazer despenhar-se em 

    

    
   

       

  

   

  

   

      

     

   

DD circo é cosmopolita. Nos seus bastidores 
é tôdas as línguas, perpassam indivíduos 

  

es avançam! às vezes, estendem os bra: cular, o fôlego, o golpe de vista, a preci 
criatura que 1     ços, se sobressaltam, como se ovimentos, a serenidade, adquirem-se 

ncia de um treino bem orientado, um 
      

  as as raças, gente com os temperamentos É 
RR en. s E tos ioga com a vida para recreio do público fôsse pela segii 
IS opostos. É uma verdadeira maçonaria de 
fabundos, imensa, ramificada, com núcleos 

  

seu filho ou seu irmão. treino que é um manual vivo de paciê 

    

o é a alegria com que êles o adestramento sistemático, meticuloso, principia 
infância, quando ainda não há articulações 

m Ossos petreficados, nem mus: 
A canem hoje em. Lisboa, que se disper- , Velam o alvc obraçam no final do «número», quando os es: 

  

fi no mês próximo em Bruxelas e que voltam 
  RR: inais tarde em Constantinópia pectadores, arrebatados pelo arrôjo é pela habi- emperradas, 

  

RE Berlim. Todos se conhecem, todos se esti 
todos se auxiliam, me 

  

no a distância, 
munca se terem visto. Os saltimbancos po: 
como as despresadas hetairas, dar liçã    Eeolidariedade nos mais: encanecidos socid 

  

Suas ideias de solidariedade não são um 
o — são instintivas, he educaç 

ias e indissolúveis. 
  

  

o se limitam 
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que as outras 

  

    

      

incar com bo- 
necas e solda tapetes fôfos, 
os filhos dos acrol     serpentinas sôbre o dos gimnásios, 

s popu 
acampamentos, 

se têm as cidas à sorte de percorrer 
4 terra batida d 

se o destino os obriga a basculhar o mundo das 
sas, ou sobe 

janelas das rouloltes 
Apeg: 

nele, exactame 

    

e, incrustam-se 
    e como as pérolas de cultura 

ostras em que são enxerta: 
   das. Hobituam-se às vicissitudes da vida como 

se habituam a encarar a morte sem medo, tan- 
tas vezes são constra 

  

esafiá-la para ga-    

  

otidiano. Apreciam o valor di 

  

proesas alheias — o que há nelas de heróico, de 

  

magistral, de aventuroso 

  

porque sabem quanto 

  

valem as suas,   a soma de intrepidez, de sciên. 
  

  

  

  

    

    

  

ia, de sangue-frio e de resistência física qu 
elos representam. Entreajudam-se fraternal. 
mente porque, quási todos, conheceram no pri 
cípio da carreira a mais aflitiva das misérias 

miséria mascarada, a miséria negra, sofrida 
por orgulho com o sorriso nos lábios... Estre 
mecem perante os perigos a que os seus com 
panheiros se expõem, porque sabem avaliá-l 
porque todos os dias os sentem e os arrostam 
sem poderem contrair, diante dos espectadores 
atentos, um só dos sens músculos faciai 

O circo! O circo! Como êle encanta as crian 
ças voláveis! € 

  

mo éle distrai e alegra os ho, 
los pelo ramerrão da vida pro 

  

  

   
         

  

  

fissional! Como te espairece — pela variedade 
e movimento dos seus «números —o espírito 
amos entenehrecido, dos intelectuais sur 
menés! Entrase no aniiteatro — quantas ve 

zes! — cabisbaixo,  meditabundo, cansado da 

  

existência... Onve 

  

    tra, lope excêntrico. e 

  

um ga 

  

que faz lembrar o dos cavalos nédios, sôbre u: 
quais fazem piruetas as ecuyôres elásticas. As 

Lá do alto, das galerias, 

  

a pista com os holofotes 

    

entes. A sala imensa, pejada de gente baru- 
lhenta, é invadida, saturada pela claridade 
Rompem os palhaços gritantes, rolando pelo 

   

solo como novelos gigantescos. Ligeira, salti 
tante, como se tivesse 
pés, surge a primeira nin 
beitas do corpo bem marcadas pelo maillot de 
seda, Entr   gam-lhe a extremidade de uma cord 

Ela enrola-a em volta 
Depeis, a pulso, sobe até um dos trapézios, 

faz poses plásticas, 
simula perder o equilíbrio. 

  

nodosa da cinta flexé 
vel 
baloiça-se, lesengonça-se 

Cá em baixo, nas rodas dos fauteuils — onde 
se espapaçam, irmanados, burgueses e aristo- 

  

cratas— e nos degraus igualitá os da geral 
as sardinhas de lata 

público es 
cocupações, 

o respeitável 
as suas amarguras, 

onde se comprime 
o povoléo tagarela 

  

  as suas p 
s suas infelicidades, por vezes mesmo as suas 

dívidas, e segue com o olhar, minuciosamente, 

  

    boxeur que procura esquivar-se aos 
pes do adversário, as atitudes insinnantes, 
movimentos desem! 

  

nraçados, as desarticula 
s repetidas, do seu ídolo de um instante, E 

asta desce do sé   quando a pobre gim: 

  

efé    
pedestal de glória, moída, entontecida, 
pó de arroz e o créme Simon, embebil 
suor, a desgastarem a sua juventude postiça, 

la, que 
Se dilui a seguir, que aumenta depois, numa 
explude uma ovação intensa e prolong: 

  

escala bizarra- de ondulações sonoras, corres. 

  

pondentes ao entusiasmo. dos espectadores 
quebrantado um instante e logo reacendido. 

  

O filme não tem falhas, gira sempre em cor: 

a manivela mágica 
Agora descem à pista os jongiail 

tricos — o eterno janota inglês de casal 
que e o seu inseparável criad 

  

presário. 
  

    

  

e espantadiço. Mise-cn-scêne britânica, raia 
zida ao múnimo : uma simples mesa de três pap 
um prato com bolas de borracha e meia dE 

  

de barris vazios, Dois minutos de 
lariante    7 introito excitante, o aperitivo 

o num copo vago refresco serv 
        endiabrado, um copo que deslisa — sem yeRaR 

tima gota de líquido — ao longo dos braços 
equilibrista-jangieur, que saka de mão pa 
mão, que se sustem na ponta de uma bengal 

que não sente ven 
gens... A cada uma das suas cambalhol 
suas escorregadelas, o escudeiro aparvalhada 
tem um sobressalto, pula como um guardareda 

  

 



fe, segurando-se 

umível, escancara à   m rápido entreacto 
posto um barril, 

sôbre êsse outro um outro. 

| Arremessam-lhe mais barris que 

  

» sabe   

té o úl- 
e jus- 

  

gente onde, sô 

  

   
    
    

bre os já amontoados, 
cadeira, acende o seu cachimbo, joga com bolas 

Depois, senta-se numa 

obliquar e dansar a pilha apra 
parece que 

despedaç: 

de borracha, (e 
mada de barris... à cada instante 
tudo aquilo vai desmoronar-se, se 

  

s equilil 

  

sôbre o solo, tão absurdos são 
Mas o homem fenomenal continua impassível, 
no cocoruto da sua montanha improvisada, a 
soltar espirais de fumo pela bôca e a desafiar 
a morte perante o pasmo dos espectadores. 

Rufar de M: 
que destacam as notas agudas, os sil 

tambores. ica vertiginosa e ás   

pera, 
Corre até estrídulos dos pífanos, à pista, num   

    jacto, em fura es ende     

mouinhados, velozes como flechas, saltões como 
mosquitos, gritantes como os pretos nas suas 

guerra 
truques, nas suas acrobacias anima 
acometidas de Não há pausas, não há 

  

lentas, que parecem realizadas em acessos de 
loucura... Há, entre éles, dois gigantes maravi- 

    

lhosamente musculados, duas estátuas de m 

  

more ti aos ou 

  

que servem de pedestal 

  

tros árabes, aos volantes infatigáveis da Lrou, 
Em dez minutos, com' a velocidade ascencional 
dos foguetes, êsses possessos esboçam e rema. 
tam cingienta grupos plásticos 
váticos, inveros Os seus mo 

diz: ser   

  

eis. imentos são, 
  

    

a instante, cada vez mais rápidos, 
o voltear da reda de um motor, pre- 

guçoso no comêço, 

  

apressado logo a seguir « 
depois, de momento a momento, cada vez mais 
vivo, mais veloz, até o ponto de tornar invisf 
veis os raios da roda. Após os exercícios. de 

isa À troupe 
Um a um, todos os árabes 

conjui individ 

  

  

coloca-se em fila. 
saltam, Saltos de corça, saltos de gazela, sal- 
tos de cabra... Correr 
  as de zebra, de antilope 

de avestruz... Todos os saltos são acompanha- 

  

dos de gritos guturais de estímulo, de interjei 
ções esganiçadas, de bater de palmas — cavo, 

    

ressonante, como a vibração de um     
tam enorme. A atmosfera do circo é na- 

montanhas bra 
dos sertões recônditos de África, 

em contacto com uma natu 
expande 

quele insta 
vias do Riff 
onde os ho 

e a atmosfera d     
  

reza que se com exuberá aos 

  

arrancos, são, ainda hoje, ligeiros, destros c 
bárbaros, como os homens primitivos. 

Agora penetra na pista um cavalheiro extrava- 
gante je 

de pacóvio. Os seus sapatos 
m indumentária de maníaco e fisiono-       

ão descomu- 

  

quados aos pés de um gigante e, toda 
baixo e magro. As guedelhas côr de 

tijolo caem, na altura da nuca, sôbre um cola- 

  

  

  

rinho de palmo e meio. As pernas das ca 
  largas e rastejantes, podem servir de guarida no 

jôgo das escondidas. A estranha personagem 
larga em terra o mat 
objecto que, posto a prumo, escederia talvez a 

io que o derreia — um 

  

sua estam   Depois cumpriment 
com o seu boné de viagem, que tem uma pala 
exagerada, a família, 
A criançada aplaude o picaresco recem-vindo, 9 

apaz de abrigar do sol m 

  

mais chistoso faz-tudo da companhia. Surge um 
egundo palh: npoa 

cónico e o traje garrido comuns nos arlequins 
te faz o papel de finório, de trampolineiro. 

Desen- 

  

o barrete 

  

o com a cara 

    

  O outro finge-se lôrpa 
rol na burlesca, em que a mímica 

      

hilariante dos clozs reforça os seus ditos de es. 
pírito esfuziantes. Como conseguem essas cria- 
turas, com meia dúzia de trocadilhos, outras 

ISTRAÇÃO 

  

tantas chalaças, uma série de esgares e algumas 
riso tôda a gente 

nos compreensivos até 
     travessuras, fazer retorce 

— desde os fedelhos   

os homens mais sisudos ? Não o sabemos. O que 
sabemos é que os palhaços são os ídolos do pá 
blico, “os animadores “di 

  

circos é, pelas suas 
exigências monetárias, a praga infalível de to-     dos os empresários. 

O atractivo principal do circo, a razão por que 
público o prefere às outras casas de espee- 

o, indicam-se em duas palhetadas. O c      não faz pensar, não fatiga o cérebro, não é mo- 
». Não há neurasten 

amor que 
rivaliza 

nem estados bilio- 
o 

  nõto     
lhe resistam. 

vantajos 
Os seus programas são 

sos, nem penas de 
circo desobstrui o fígado, 

  

mente com o Urodonal 
inconstantes, antinómicos e superficiais como 

ento das mulheres, Os seus enfimeros» 

  

    des momentá   

  

  tiras de gelatina d 
Os hipocondríacos podem, talvez, 

dante dos 
às vibrações sensuais das bailarin: 

pressas na: s aparelhos cine 
matográficos 
ser insensíveis à vitalidade superabu:     

  saltadores, 5 
ao hu mímico dos jon- 

  

  gleurs excêntricos. Mas é imposível que êles se 
mantenham indiferentes às cócegas que os pa 
lhaços lhes fazem de longe... O circo substi 

  

tui as donches, os banhos de sol, os c 
le original em 

ot e os médicos 
eléctricos... 1 uma casa de sa 

  que as enfermeiras usam aii! 
nos curam por sugestão, com os exemplos de 
vida que nos dão a todos os instantes, Sempre 
que sempre que o desânimo me apo- 
quenta, corro a restabelecer-me num dêsses hos- 
pitais miraculosos. 

Vitor Falcão. 
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PARIS, MIRAGEM FUGITIVA E SEDUTORA, py 
RARAÍSO DAS MULHERES. BELAS E DAS ELEGAN- 
TES, CIDADE DO PRAZER E DO LUXO, MANDA-NOS 
AS SUAS PRIMEIRAS NOVIDADES PARA O OUTONO, 
TARA O INVERNO QUE SE APROXIMA. ÉÉ A GRANDE 
CASA CRIADORA DE MO)   LOS «CHANTALA, A QUE 
PRIMEIRO MERECE DA «ÍLUSIRAÇÃOS A RE 
TAGEM DOS SHUS MODELOS SINGULARMENTE SÓ: 

  

BRIOS E RELOS 

NO OVAL DE CIMA — Um simples vestido 
de desporto «Green» en dois tons de verde, 
como o seu nome indica. A sáia, a blusa e a 
«écharpes são em tecido de lã Rodier e O 

cardigan é 

  

em malha de lá 

  

    
NO OVAL DE CIMA — Um 

  

casaco de abajal        

  

    de deliciosa simplicidade, «Coupe adorablem 

              

            
   

cortado no novo tecido «léda», em negro 
gola c originalissima guarnição de mangas 

em «astrakans também negro 

  

       
À ESQUERDA — Uma das mais belas e mail 

    

sumptuosas criações de Chantal, um formol      

        

   

síssimo ae baile «Rose Chantals, EM 
de cone    veludo de seda cór de rosa ardente,    

     muito afuselado no corpo e muito amplo ma 
parte 
mesmo tecido, 

    

de baixo da sáia. Os laços enormes,     

  

    na cinta, quê 
    cinge o alto das ancas     dá-lhe um aspedol 
     

  

(Fotos Lutgi Dias, espec     sara «ltustraçãon)   



       
     

    

    
   

     
   
   

  

O PE 
De tais romarias, tais perdões, 

AxtTóss 
Por    gueses, 

—As romarias 
loucas todas, 

  is bodas 

  

Mucreav, Vocabulário Portu 
guês, 8, vw «Roi   

          

  

      

  

   

     

agosto & Setembro — período ânreo das ro- 
fmarias. Despovoam-se os lugares, enchem-se de 

nte as estradas ; é a gente que vai de roma- 
pelas da sua devoção. A folhinha ra- 

estes meses pe 

   romaria vão duas espécies de romeiros : 
neiros da fé e os romeiros da folia 

É Pára os romeiros da fé, a romaria 
cumprir votos” ou 10 

5 é doloroso o cumprimento da promes 
ima crente, se oferece tudo 

        

       
      
   

  

   

    

     

      
   

  

    

   
       

    
   
     

  

pretexto de divertimentos concentrados. A imá- 
e 0 fogo-de-vistas, a feirança e as comezai- 
na barracaria tôsca, o bailarico e o derrête 

Em as conversadas, o fato domingueiro dos 
Emânéis» e as vestimentas mais alegres das «m 

5», Os cantos de trova e desafio, os jogos de 
festrcra em que cada pimpão quere mostrar 

amores como en- 
d 

e e do enfeitamento 
Itidões no cadinho 

Eue o ambiente lhes produz, reiina-se a comple- 
E gets sc servindo e a eia contribuindo, a 

que dinamiza as almas e 

cendente singular na popu- 
à. Não é já 0 aspecto eco- 

finança caseira, o ca- 
io espírito crente 

dos êsses elementos, animado 

  

     
        

   
   

   

fer. recreativo, o ori 
É o conjunto de to 

CANEÇAS — Senhora dos Enfermos, nos Camarões 

  vergências, que 
concentra feições 

reúne gentes disp 
spares « desenvolve à luta 

pela vitória do mais forte, da mais 
mais bailão, da melhor cantadeira, 

do mais sensacional despique e da melhor tro: 
va lançada à moda para ca inteira. 

ias só O reco- 
nhece, em todo o seu alcance, quem tenha 
assistido a elas consciente do conteudo dess: 
demonstrações do policrómico sentimento do 

  

     
    

  

     
   

    

delas proveniente, € fecurdo, Lan- 
como se lança à lba no presépio 

antigas como as quadrs 
ca-se a cantigé 

    

     
      

  

rio, disge 
€ uos oragos dos 

por si tem vivido até agora» (cap. 
multidão, que regressa 

letra e tond 
o, e de lá voga por ontras romarias de onde 

cantigas saem, formando no fim rapsó- 
dia por vezes incongruente ; vão lá depois sa- 
der-lhes as origens, correndo no extremo Norte 
simultâneamente com o extremo Sul! É a poe- 

da terra e da grei 
ta sugestão de desvario no entusi 

romaria produziu o anexim : 

popular de 5 
nasceu nos 

«êste v    

        

   

  

  

  

   
  

    

E 

  

no da 
às romarias e às 

  

  

bodas vão as loucas tódas. O efeito nada religio- 
ime- maldosamente estou- 

tro: de lais romarias, tais perdões. Um anexim 
ais preciso : Quien anda muchas 

» tarde 6 nunca se santífica 

so da diversão e:    

      castelhano é 

  

Para onde vais, Maria? — pregunte-se, 
on. para a romaria, — responderá lam- 

  

peira, 
Vai tôda a gente contente. Carroças, carros 

de bois, carriagem de todo o feitio, tudo enfei- 
tado com gem, bandeiras, balões, um 
cobrejão de manta listrada o sol do 

sta a multidão. Os gericos chou- 
nos caminhos. Os mais pobres e os peni- 

tentes — êstes, os autênticos romeiros — caleur- 
riam as distâncias, engulindo a pé andante 
o pó áspero dos caminhos, 

À êstes romeiros pedestrianistas se refere o 

    

  

  

encol 

  

  minho —   
t   

        

Aspecto da ermida e arraial 

  

  

nandes Tomás, 

  

ILUSTRAÇÃO 

IODO ÁUREO DAS ROMARIAS 

  

adágio da Crónica do Condestável (p. 59) :— 
Não há romneiro, que diga mal do seu bordão. 
Começa no caminho a ilustração folclóric: 

festança pagã. Na zona central do Douro vinha» 
ro é máxima romaria a da Senhora dos Re- 
ios de Lamego. Por isso, as cantigas alusi- 

vas se adensam em tôrno, 

          

  

        

O Senhora dos Remédios, 

    

     
úrela tôla vc 

A Senhora dos Remédios 
Tem o remédio na mão; 
Tem o remédio da vida, 
Também o da salvaç 

  

  

   

Amostras estas que são de terras fronteiras 
de Vila Real (Revista Lusitana, 1996, vol. IX, 

X, 196), e outras que ligam a mesma 
Senhora com as vindimas próximas : 

  

  

     

  

A Senhora dos Remédios 
Coma cestinha no braço 
Fazer a sua vendima. 

Porque a romaria é 
e cortejo nupcial, pregunta-se 

  

      

  

quere saber, 

omem sem à mulher. (Vila Real) 

  

Conversas. 
cham, entrevi 
Romeir 

  

amores que desabro- 
' m dizer à 

a da xácara de Rebordelo, no Can- 
cioneiro Trasmontano (Rev. Lusilana, IX, p, 323, 1.º 102) do Ab. José Augusto Tavares 

      

  

quem ficou ncia   

Vuzem-se prome 
e as Marias cantam : 

  s, cumprem-se promessas, 

    

  

Tá 
O Senhora dos Remédios 
De 6 redor de vós a   

  E lá vão ao campo da romaria, 
Correm moças, correm velhos, 

vossa festa; Senhor ; 
mil carros € parelhas 
nfeitados a primor. 

  

  romaria de Santo Antão, na Covilhã : P. Fer. 
           

  

Pelo as gargantas, cons- 
e as almas. É necessário cantar, mas o pó 

lor empastam as vozes. Na Idanha-a-No- 

    

a
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va se pede água a NA S4 
da romaria 

da Graça no caminho 

Nossa Senhora da Graça 
Tem água num cantarin! 
Para dar. aos romeir 
Quando vêm de caminho, 

    

tnografia da Beira, TI, 121) 
stão falar na água, como a    

   

    

  

Corot, a 
livre, 
meiros a 
Leite de 
p. 140) : 

  

pdres), os, ro- 
ufêmia dialogam com à Santa 

De Terra em Terra, 1, 

  

'asconcelos, 

  

Há romances-xácaras cujo protagonista é ro- 
meiro ou romeira: a Romcirinha trasmont 
já mencionada, a Romeira de terras de Além- 
“Douro, XVII romance do Romanceiro de Gar- 

  

  

      

  

rett, o Rom tano também, de Ma- 
gores (Vin ta- 
na, vol. IX, p. ) 

la-se da romeira que pela noite x 1 

  

ria 
alta Alta vai a tu 

  

Mal vai à gente se o tempo traz chuva 
judica a romaria. Pede-se o sol aos sa 

    

Senhora do Almurtã 
Mandai sol, que quer chover ; 
Que se molham os vestidos 

Dos fieis que vos vão vêr 

  

      ou não aproveitou o objectivo da fé, confes 
o sen pecado : 

    

    
          

    

aliam No é Lopes Dias, Etrosr. da tro, 1 RL 
me pode 

o smo da diversão inflama os romei RA na 
ros. E, porque a festa é justificada pela invo-      

   

  

Proença-a-Velha : Lopes Dias, id. 11, 129) 
  cação do 

no folguedo e nã 
; assim na Idanh: 

, lembram-na pelo 
há nêsses momentos 

Nova (Lopes 

    

De regresso, cansados, abatidos todos pe 
fadiga da caminhada, pelo sol, pelo rodopio vivo 
de uma noite é um dia, então é preguntar às 
Marias. 

— De onde vens, Maria ? 
— Venho... da... romaria... — respondei 

bocejo de quem não pode com o «canastros 

  

ora da Póvoa        
  no 

E completam a chamada com a expressão do 

  

      

asmo, no meio dos bailes, descantes, ba- E 
lões, foguetes foto 

Romaria 
Não na h arve, 

o porém mais intensas 
+ rebate de consciência chega no fim. Aque- e em número maior do Tejo p: pla- les que reconhecem que a sua romaria não visou mon-    

fc] 

  Senhora da 

  

Saúde, em 

  

BARCELOS — O Bom Jesus da Cruz 

  

     

  

    

         

  

   

  

    
       

  

      
   

   
tanha. Do Tejo para o Douro, do Douro 
o Minho, Do Minho e do Mondego para o Dol 
ro; do Tejo para o Zézere 

Agosto é Setembro o arco-iris pousa na ts 
em rincão minhoto, nessas alturas, 
cada alto há uma cú 
romaria. Da Senhora da Agonia, j 
S. Torcato de Guimarães, do Senhor Jesus de) 

atosinhos à Senhora da Abadia em 
Bouro, as romarias coloridas contam 
trapos variegados e garridos d 
nhotas. É a de S. Bento da 
quem pregunta a cantiga : 

  

  

Porta-Aberta A 

Que vos 

  

E a das Cruzes d 
hraga, e outras, e ontras... 
-Montes com ou Senhores: 
Serra; por af abaixo, pelo Nascente 
Branco, pelo Poente, beira-mar, 
Nazaré, dos círios pitorescos, a 
dra em Óbidos, à Senhora da Merc 
nhor à Senhora do Cabo, à Sento 
da Arrábida. 

A volta de Lisboa, sem falar da antiga 
ria do Senhor da Sérra, de Belas, há cercada 
de pequeninas capelas Com romarias reduz 
com tôd: 

     
    
    

  

     

   

as de Trás 

     
     

grantes episódi 
da y 
panh 
Essas duiicoia 
fermos, em Can 
Outra romaria do aro 
Nossa da 
«monte , Cêr 
de a 

  

     

     

    

as suas rústicas 
las e de chapem, 

ao andor do 

    

jos Datado 
Dos despiques e desforras a 

estas romagens, onde 5 
mores, não teria vindo esta quadra 

ador, que sôa como clarim de guerra 
larde altissoante da vitória 2 

    

      

    

    

      
  

Melhor glosa não teria o ane 
= rei morto, rei pósto! 

Pois é brilhante e 
das romarias, Agosto & £ 

(Clichés do capitão Rocha Vi



    

    
   

    
    

  

      

tenho um amigo chamado Gervásio 
é filósofo; um filósofo terrível, hiper- 

ta como Conte, e 

ismo como Mestre Pangloss, 
o não existe o mal senão como 

menta de Deus, semente do Bem, adubo 

do do Destino. Gervásio ama as rev 
porque fazem mártires, os cataclismos 

  

porque dão vida à caridade, a mentisa por 
que é o pólen misterioso da grande flor da 
Glóri   

E a respeito da mentira Gervásio discursa, 
defende com brilho a sua tese falsa, tão falsa 
na essência que enós (são palavras déle) 
temos de a aceitar como verdadeira, porque 
não há nada mais verídico do que uma men- 
tira, uma boa mentira urdida segundo as leis 
da Verdade e, portanto, verdadeira no Pas- 

sado ou no Futuro...» 
E Gervásio acrescenta : Tudo, meu amigo, 

tudo que tem revolvido a face da terra vem 
da Pat 
sem a peta dos arquitectos de Babel, sem a 

nha. Sem a intrugice da serpente,    

pele de carneiro de Esaú, sem o vigário de 
Labão, o mundo antigo era uma estupidez 

falava 

  

quieta. Não havia bons e maus, 
uma língua, nunca tinha havido morgados 

  

e os noivos   abiam esperar... 
   Ora se caminharmos pelo tempo o caso 

   ainda é mais flagrante. Navegadores, desco- 
s, padrões da glória das 

ntes da História, tudo 
isso tem como primeiro impulso, como raíz 

  

bertas, conquista 

  

     raças, nomes fulgu 

ancestral o pólen doirado de uma Patranha 
A Patranha é sempre uma verdade fora de 
tempo. 

E senão, dizia-me Gervásio calcando no 

cachimbo uma pitada de tabaco inglês, vê 
tua 
«aids marítimo de que resa a história 
Quem teria conseguido embarcar a chusma 
na «Argos» € atirála para'o mistério das 
ondas sem a mentirinha prévia do vélo de 

«pedição dos argonautas, o mais velho 

  

ouro? Foi a tentação daquela tosquia mara- 
vilhosa e fácil que deu fôlego à maruja e 

ILUSTRAÇÃO 

lhe fêz esquecer o perigo da aventura. Sem 
isso êles i 

  

Gervásio pigarreia 
Iam, mesmo...! Ora é conveniente lembrar 

que a expedição dos argonauta 

  

foi o prólogo 
oficial da história trágico-marítima de todos 
os tempos. 

Não contesto, e Gervásio anima-se : 

  

a nossa primeira sortida, em pleno 
Atlântico, o que foi? Tu sabes, sabemos to- 

  

dos, que o Infante, o almirante surumbático 
do Promontório, teve por si, auxiliando-o, 
rumando as primeiras caravelas, à Patranha, 

  

  

uma doirada Patranha que êle teve 'o bom 
senso de não desmentir. Aqueles arribados 
que vieram contar de uma ilha onde haviam 

  

naufragado, ilha onde os calhaus da pra 

  

eram de ouro macisso e as montanhas reful- 
n como peças de lavrante saídas do 

  

molde, foram as propulsões metafísicas da 

  

Primeira Aventura. Sem êles, sem a Pat 

  

nha magnífica, sem a visão do ouro para além 
da caligem dos mares desconhecidos, a lenda 
clássica dos monstros e das trevas tomaria 

vulto e nem viva alma, largaria-da praia 
sôbre as quatro pranchas dum convés, A 

  

glória pura era coisa abstracta de mais para 
as púpilas moiras dos homens do Infante. 

3 

    

j 

| 
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E: 

E antes? E depois? E 
lenda de São Barambú ? 

  sempre? 

    

Ea il 

  

a das sete cidades ? 
Por tôda a E 

  

ropa, como uma epidemia de 
eu io do ddesconhe-       sidade, grassou a paixã 
cido. 

Os homens sentiam que o Mundo era 
  

  

grande, muito grande, e quiçá 
da terra conhecida 

melhor longe 

Os príncipes que sonhavam estender os 

  

havam tódas as lendas de 
     ncia que naufragos transviados cu via- 

de terras 

  

jantes sonâmbulos vinham conta 
ia e por onde tinham andado cat- 

  

que 1 
cando arcias de ouro nas margens de rios 

  

lagrosos cuja água sustentava como leite 
— Eu hei-de escrever isto! Hei-de e 

  rever 

  

isto! — gritava-me Gervásio. 

    

Tenho. levado horas a pensar no que seria 
para os olhos soturnos dos servos da gleba « 

  

dos soldados bisonhos essa visão: da Terra 

  

Prometida. Estou a vê-los scismando na vol 

  

antes da partida, com os olhos presos no! 

3% 

  

vairado avaliando a     mar é o espírito des arga 
preciosa. Quantos, quantos num assomo de 
egoismo não pensariam ir a nado, ao sabor 
das ondas, procurar a ilha, para voltarem 

    sós e não terem que repartir o quinhão de 
riqueza! 

Por isso êles foi     m, meu amigo, por isso 
embarcaram e se fizeram de vela e volta 

  

im 

  

alguns e morr 

  

  
  

  

  

        jm
 

Bt
 

| E
 

   

Foi a Patranha, a grande Patranha 
vilhosa que deu mundos novos ao mundo! 

E se viermos pelos séculos fóra, se 
xarmos a Idade Média e descançarmos | 

dum 
a obra da R 

  

nossos olhos de agora 

  

quete moderno vemos air 
t 
nho 

  

nha a encher porões e a conduzir 
dos e a viola sul     O saco de quad 

tuiram o bornal de coiro cru e a 
  temida, mas os de hoje s 

les 
io como os ou 

  

ados por outros em cata do mesmo 

    

E a gente de hoje é a mesma de então, 
1



  

    
      

Ls 

   
    

   

     
   

   

    

    
   
   

     
    

    

    

    

   

   

     ho é mais modesto mas a bagagem de 

    

é a mesma: uma pitada de ilusão a 
Ervir de canela à inconsciênci:   

É hoje, como então, cidades vão ergu.n- 
e a floresta v 

jo fique igual de polo a polo. Depois, 
indo no volver dos 

  

i recuando para que o 

    

culos o progresso 
ta 

antes surgirão « 
e chama'o o c 

  

nidade.. 
jo uns minutos para, trans- 

ado, tornar a falar. 

Emditos, dizia éle, bemaventurados os 
porque tudo acredit: 

| conhece limite 

desgraça do mundo é a Verdade. A ver- 
Chata e nua como a fólha de uma 

1 o sonho deles    
  

  

o sol, sem 
lo dum atalho, sem a frescura de uma 

y Sem o mistério de um labirint». Os 
são tristes porque lidam com ela to- 

dias e a morte, assombra-nos perqu 
filha única nest 

É o ma 

Ai de cla, da pobre sciência humara, 
b aguilhão doirado da Patranha não a 

  

mundo de enganos. 

  

or bem e a sciência o pior dos 

  

a carreira do pensamento. Sem a 
à da pedra filosofal o q da quí-   e seria 

  

  

  

    
  

  

  

ILUSTRAÇÃO 

Quantos, quantos sábios a esta hora, de- 
pois que um dêles afirmou que o hidrogénio 

  

era um corpo composto, não anda 

  

ão inqui 
tos a sonhar novamente com a transmutação 

  

    dos metais esperando, cada um dêles, erguer 
do fogo numa hora plena, em segredo, o ca     
dinho coruscante transbordando oiro fi 

  

dido?! 
Oh! a Patranha é a maior das fórças tcr- 

renas. Velha no mundo como a fala d;     ser- 
pente e a maçã do Eden, como a fenix grega 
rena    e de si mesma mais forte e mais per- 
feita tôdas as vezes que a Verdade a cha- 
muisca. 

  Suponha, você 
tudo, 

, que tudo era v.rdade, tudo, 

  

Ninguém tinha um amigo, nem uma 
mulher, nem uma crença, nem uma espe- 
rança 

Não havia comércio, não havia dinheiro, 
ão havia     um beijo, nem uma taça de cham- 

loteria. Não havi: 

o 

   panhe nem um palpite 

    

govêrnos, mem partidos, nem sistema 
mundo dava a impressão duma quantid 

  

ade 
de bonecos de espelho, movendo-se e re- 
flectindo tudo, tudo, miscravelmente tudo 

E, devotadamente, Gervásio termina ; Men- 
    tira suave, Patranha 

flor da 
ntissima, pólem da 

    

Vida, tem piedade de nós! 

  

CASTELO MORAIS. 
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vitski, o nosso comandante de divisã 

  

tirou certa vez a Chlebnikof, o comandante 
do primeiro esquadrão, o seu cavalo branco. 
Bra uma soberba estampa, se bem que um 
pouco gordo, o que, a meu ver, sempre o tor- 

  

nava um t f recebeu, 

  

nto pesado. Chlebnil 
em compensação, uma ég: 

  

ja preta 

  

que tam 
   bém não era de má raça e de passo tranqiio. 

  Mas Chlebnikof tratava mal a égua. Ansiava 
a vingança e esperava a sua hora. E esta 

  

chegou. 

de Ju- 

castigo. 
Quando dos desgraçados combates 

    lho, Savitski foi transferido de 
Então Chlebnikof fêz um reqrerimento ao 
Estado Maior pedindo a devolução do cavalo 
branco. O chefe do Estado Maior escreveu a 

nota à «Devol 

  

seguinte margem : 
igo dono», Cle- 

  

cavé    lo em questão ao seu a! 

bnikof percorreu em triunfo cem quilóme: 
tros à procura de Savitski, que, nessa altura, 
vivia em Radsivilof, uma pobre cidade tão 

  

miserável como um vestido rôto. O coman- 

DA REVOLLIÇÃO RUISSA 
SATRAGÉDIAS DA 

VERMELHA 
DESENHOS DO STVART 

AVALO 
dante, vendo a sua carreira interromi 
retirara-se do serviço. 

os 

  

ambiciosos do lo Maior não   

queriam reconhecer, e entanto conse 
do Chefe do Exército, arrastando-se 
mente, rendosas comissões de serviço,   

tavam as costas a Savitski, o seu adu 
comandante de ontrora. 

Sempre muito perfumado, semelhante 
   Pedro, o Grande, vivia o proscrito 

cossaca Paula, que roubara a um intendenk 

 



im judeu, na companhia de vinte cavalos de 
todos da sua propriedade. 

O sol, à hora do poente, fazia todos os 
s esforços para mandar ao pátio de 

  ki os seus raios moribundos ; os potros 
mamavam impetuosamente o leite das mãe 

  

[os moços da cavalariça, com as costas enchar- 
Meadas de suor, peneiravam aveia, quando 
Clebnikot, invocando o seu direito, ávido de 

| vingança, entrou naquele pátio que tinha o 
aspecto duma barricada. 

Savitski estava estendido sôbre um molho 

de feno. 

  

= Não me conhece? — preguntou-lhe o 
Tecem-chegado. 
= Parece que te vi uma 

  

| vez — respondeu 
O ontro boc 

  

= Então, aqui tem esta ordem do Estado 
aior — disse Clebnikot duramente —e su- 
plico-lhe, camarada da reserva, que olhe 

com olhos de oficial. 
tenho inconveniente — murmurcu 

lvitski em tom conciliador, 
Pegou no papel e começou a ler com 

Festraordinária lenti 

  

VoltorSe  brusca- 

   

  

s com êsse penteado. Raios te 
im! Farias bem melhor se acendes 

  

Simovar 
À cossaca pôs o pente de lado, recolheu o 

s costas, 
==Passamos o dia a resmungar, Constan- 

levich — disse ela com um indo- 

  

    

  

   
     

    

      

    
    

  

    

     
    
   
   

   
    

    

   

  

. Os seus peitos moviam-se como dois 
bacorinhos travessos. 

— Passamos o dia a resmungar, hein!— 
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repetiu a mulher radiante, abotoando a ca- 
misa do seu comandante, que tinha o peito 
descoberto. 

— Ninguém para comigo — parodiou le, 
levantando-se e abraçando os ombros ren- 
didos de Paula. 

Voltou-se depois rapidamente para Chile- 
bniko 

  

cujo rosto se cobria de mortal palidez, 
Ainda não morri, Clebnikof — disse, 

abraçando novamente a cossaca. — Ainda não 

    

morri, ainda saltam os meus os, ainda   cayi 
podem agarrar-te êstes braços, ainda esta 

  

arma dá calor ao meu corpo,. 
E empunhando o revólver que levava'sôbre 

o ventre nú, correu sôbre o comandante do 

  

primeiro esquadrão. 
Este   saíu do pátio deixando as espo 

  

veloz como uma vedeta quando vai dar um 
aviso; tornou a andar os mesmos cem qui- 

do 

  

lómetros e apresentcu-se ao chefe do E:     

  

Maior. Mas êste correu com êle, vociferand. 

  

ão me masses mais, comandante. Já 

fiz o que tinha que fazer. Mandei devolver-te 

    

| 
|



ILUSTRAÇÃO 

  

o cavalo e agora tenho mais em que pen- 

   o quis ouvir as razões que Chlebnikof 
lhe dava e devolveu ao primeiro esquadrão 
o seu eyadido comandante. Chlebnikof não 
se apresentou em tôda uma semana. Entre- 
tanto, mandaram-nos acampar nos bosques 

  

Dubenski; armamos tendas de campanha e 
não passámos mal de todo. 
Um domingo de manhã, era o dia 12 —re. 

  

cordo-me como se fôsse hoje — reapareceu 
Chlebnikof. Pediu-me um caderno de papel 
€ tinta. Os cossacos preparam-lhe um tronco 
duma árvore, poisou o revólver € o papel em 
cima € escreveu até à noite, enchendo pág 

  

nas e página 

  

— Nem que fôsses Carlos Marx ! — di; 

    

a 

  

noite o comissário militar do esquadr 
Que diabo escreves tu aí? 

    ão diferentes pensamentos referentes 
ao meu juramento — respondeu Chlebnikof 

  

entregando-lhe a de:      
do Partido Comunista russo. 

«O. Partido 

  

Comunista — dizia nela — foi 
fundado, no men entender, para o contenta- 
mento de todos e para o cumprimento da 
verdade absoluta e ilimitada, e, por isso, 
deve preocupar-se também com os humild     
Agora quero aludir ao cavalo branco que 
arranquei a êsses     incorrigíveis camponeses 
contra-revolucionários e que então tinha um 

pé cto miserá 

  

vel. Muitos dos meus cama-     

  

radas riram-se dele sem a menor considera- 
ção por mim. Mas cu tive fôrça para aguen- 
tar as suas gargalhadas e apertando os dentes 
cuidei do cavalo para a nossa causa comum, 
fazendo dêle um animal magnífico, o que, de 
resto, já esperava, porque ci, camaradas, 

  

sou amante dos cavalos brancos e trato deles 

  

com as poucas fórç 

  

s que me fi 

  

aram depois 
da guerra imperialista € da guerra ci 

  

Fistes animais conhecem bem as minhas 

  

mãos, porque eu compreendo as suas mudas 
necessidades e sei o que lhes faz bem. A 

   égua que me destinaram, negra como um 
corvo, não tem para mim o menor valor; 
não a quero, como podem testemunhar todos. 

  

amaradas, e deve 

  

c-hia evitar uma des- 
graça. E 

  

já que o Partido,   pesar da reso- 
lução tomada, não me pode devolver aquele 

  bem que 

  

tinha apoderado do meu coração, 
vejo-me forçado a escrever esta declara: 

  

com lágrimas que, embora não fiquem bem 
a um guerreiro, me saltam continuamente 
dos olhos, rasgando-me o coração é derra- 

  

mando sangue...» 
Isto e muito mais escreveu Chlebnikof na 

  

sua declaração. 

  

erevera nela todo o dia, 

como disse, saíndo-lhe 

  

larguíssima. Eu 

  

estive trabalhando com o comissário militar 
mais de uma hora para a decifrar por com- 
pleto. 

E 

gando o papel. — Anda cá dep 

  

doido — disse o comissário, ras- 

  

de cear e 
falaremos. 

Não tenho nada que falar. Já disse o que 
tinha a dizer — 

  

xclamou furioso Chlebnikof. 
Foste a minha perdição, comissário mi 

  

itor. 

iva em pé, com as mãos na cd 

  

    

     
    

     

   
   

    

    
    

     
    

         
     
   

      

      

     

    

     

    
    
   

tura das calças, sem se mexer do si 
olhando para tôda a parte como quem buse 
um caminho por onde fugir. O comis 
militar aproximou-se dele inadvertidam 
Chlebnikor deu um 

  

to e largou a 

com tódas as suas fórças, 
Estou perdido! — exclamou  furi 

blusa, ensanguentando o peito todo. 
— Aqui me tens, Savitsk   

  

!— gritou, arm 
jando-se ao chão — Aqui-íne te   

Levamo-lo para a tenda ajudados pé 

  

Cossacos, mos-lhe chá e demos-lhe 

cigarro. Fumava é não cessava de tremer, 
ao caír da 

  

de é que se trangiilizon 
pouco o nosso comandante. 

  

Não voltou a falar da sua insensata di 

  

  

  

ão; mas uma sema 

  

a depois dirigia-se à 
Rofuo para ser reconhecido pela junta 

dica. Licenciaram-no como inválido com 
ferimentos, 

Assim perdemos Chlebnikof. A mim entr 

teceu-me muito isto, porque Chlebnikof é 
um homem pacato, de carácter semelhant   

ao meu, Era o único no esquadrão que tinhi 
um samovar. 

Nos dias de calma tomavamos juntos 
E 

  

quente. me de mulhere   avi 

  

pormenores que eu corava. Fazi



   mesmas paixões. Consideravamos o mundo 

  

fumo os prados em Ma ados com 
favalos e mulheres. 

Há quatro meses que Savitski tirou à Chle- 

  

O... como 7 

  

kof, o comandante do primeiro esquadrão, 
o seu cavalo branco. Chlebnikof abandonara 
o exército 
] 

  

Hoje, Savitski recebeu uma carta dêlc 

  

ão tenho rancor à cavalaria de 

    

Pee eu 

Rudicony. Só eu sei quanto soíri no exér- 
to e guardo a lembra: 

  

no coração, puro 
fomo tum santuári a massa trabalhadora    

  

o território de Vitebsk, onde sou presidente 
flo Conselho Revolucionário, envia-lhe, cama- 

  

    fada Savitski, herói famoso, a sua sai 

  

  proletária : 
ue O respectivo cavalo branco o leve ainda 

A revolução mundial !», e deseja 

Gg anos por bons caminhos para bem 
amada liberdade e da república frat 

  

na, 
judo o qual vigiaremos com lho atento, 

  

Especialmente o que se refere à administra- 

Resposta de 

  

as zonas...» 
Savitski 

  

ePicl camarada Chlebnikof! A carta que 

  

e escreveste é deveras plausível para a 

   

     

      

   

   
   

     

  

     

    

    

falsa comum, sobretudo se se toma em con- 

Sileração a dôr com que tapaste os olhos com 
  tua própria pele e saíste do nosso Partido 

Momunista, bolchevique. O nosso Partido 
Comunista, camarada Chlebnikof, é um 

o cortejo de guerreiros que d 

  

ramam o   

sangue nas primeiras filas, e quando 

ko acontece com a nossa causa comum, 

  

Epor os efectivos dos meus chefes. Há trinta 
tes que cubro com a recta- 

  

fiarda, exposto ao iminente fogo da arti- 
e da ão inimigas, o invencível 

    

Morreu 
kos- 

imciro regimento de 

  

dig, morreu Luchmanikof, morreu 
ko, morreu Gulevof, morreu Trunof, 

a que podes perder a esperança, cama- 
fla Chlebnikof, já que a fortuna da guerra 
Eyersatil, de ver outra vez o teu querido 

andante de divisão Savitski, Ver-nos- 
  los no céo, como se costuma dizer; mas 

  

aver lá em 

fssamos, é provável que já não nos vejamos 
  fis. De manei 
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PACIENCIAS COM AS PEDRAS DO DOMINÓ O voo DAS aves 
Solução Para colocar, em posição vertical, tôdas as pedras de um jôgo de dominó, por forma (oriaio) que elas fiquem, na primeira ou na segunda das disposições aqui representadas, há mais alguma dificuldade do que a que pode parecer à primeira vista; e tanto que nós mos indicar, desde já, a maneira de conseguio, restando ao operador o dispor da Q necessária perícia e da indispensável paciência. Diremos, apenas, a maneira de princi- 

piar, notando que não é preciso casar as pedras, pois estas se podem ir dispondo indis- 
tinctamente como se quiser. 

Para executar a figura primeira, devem tomar-se três pedras: por exemplo: o três 

Para maior clareza na solução, substituis 
am-se as aves por pontos. Os dois pontos, 

  

  

  

   

    

  

          

  

e branco, o dois e branco e'o és dobrado; e põem-se, conforme a figura representa. Em seguida, coloca-se o quatro e branco, depois o doble branco, e entre Eles o ás c branco, que desta maneira ficará amparado e bem sustido. Continui-se êste processo, até se cclo- carem as pedras tôdas, não devendo ser tomada como cousa extraordinária um desmoro- namento, que obrigue a recomeçar tudo de novo. 
O mesmo temos a dizer para dar comêço à figura segunda 

      
      

    Coloquem-se as três pri- 
4 

  

  

A e B da parte inferior são as duas aves que 
mudaram de lugar; a sua posição anterior & 
a indicada pelos pontos brancos 4 e B, da, 
parte superior. 

      

  

os 
terrestres ? 

m, senhor. 
va uma. 

  

meiras pedras de baixo, depois o quatro e branco, e o doble branco, e seguidamente, entre — Tem ester: clas, o ás e branco, que ficará apoiado pelas duas anteriores. Seguindo o mesmo processo até ao final, a construção poderá ser levala a cabo sem correr maiores perigos. E, no caso 

  

   

      

de não ser po evitar todos, é ter paciência e teimar. — De que tamanho a deseja? O segrêdo da colocação está em manter, o mais possível, o equilíbrio. —De tamanho... de tamanho... 
  

   
5 a 

EXPERIENTE 
O pretendente apaixonad. 

minha fortuna aos seus pé 
formosa pretendida :— 

o sabia que a tinha! 
O apaixonado: — Não tenho muita, mas 

também pouco é preciso para cobrir uns pés 
tão pequeninos 

RAR 

  

        Deponho a       
In, f ] 

ú ny EL q 

  

   

  

     

   

     sua fortuna? 

  

    

    

    

ss 
PRIVILÉGIOS DA GRANDEZA 

Joãosinho :— Quem me dera ser o senhor, SATO 
sr. Anastácio. UM O -- O endinheirado Anastácio (que fôra con- Z, 
xidado para jantar) :— Então porquê, João- 
sinho? 
Joãosinho : — Porque a si não lhe puxam 

as orelhas por comer com a faca. 
5 8 

Senhora de idade :— Aquele papagaio que 

  

ontem lhe comprei tem uma linguagem 
inconvenientíssima. 

  

O negociante: — Não nego que êle tenha CURIOSIDADE o vício de praguejar; mas há-de a senhora A mãe disse ao Quim que se Ele não parasse de tocar tambor, no dia seguinte não receberia os seus pala Neritfue) ci icómipendaçãos CnEGo hehe “pen “denids da ani, (nec ansia Vicari Paraia nd o 4 Aninhos, daf a um minuto):— Mamã, o Qui não parou de tocar ; que presentes é que éle não loga. âmanhã? 
so



los, estalos de chicote, uma 
nuvem de pó... 
Passa um fidalgo na sua sej 
de posta, sinal de opulência 

  

   

  

ULO xx. Uma estrada ou 
cidade espanhola... Na 

r num «Lin- 
coln» é a suprema manifes- 

ão de fidalguia e alta po- 
sição social. 

LINCOLN 
LINCOLN E) rorpson 

     

      

  

  
FordMotor Ibérica 
BARCELONA    



  

N      
Banhos 
quentes 
economicos . 

  
  

  

O Esquentador «VACUUM» prepara 
um banho quente com um dispêndio mí- 
nimo de Petróleo SUNFLOWER. 

            Embeleza qualquer casa de banho; é | 
simples de manejar e funciona em tóda a 
parte onde basta que haja água corrente | 
de um depósito. 

    
É, portanto, indicado tanto para a 

cidade como para o campo. 

ESQUENTADORES 

VACUUM 
VA CUUM O TNESCO  


